
io qllflfe a ~• hon. Mllipe, 
çio !llll!lda, Elptcialidadt t1I 
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IOI de 1nr11la t olllm. 

A Resolução n. 163, sancionada parcialmente pelo Prefeito, concedeu, a partir 
de janeiro, um aumento de 250 cruzeiros aos integrantes do Quadro Especial 
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E' curioso ateotar-se na maneira como evoluJu, através 
doa tempos, o conceito que analisa H intromissão do Estado 
n• educação do povo, intromissão essa que toi condenada a 
principio, desejada depois, e sempre, até hoje, discutida. 

André G ide _A _LA_P_1s_ ••• 

Combate ao Cancer A lngJatelTB talvez tenha sido, entre todos os povos, o 
que primeiro agitou o problema, proclamando abertamente 
que o manejo da educação pelos governos constitue perigo 
de temer porque coloca os governantes diailte da possibilida­
de de poderem, a seu talante, innu.ir na consciência popular, 
perigo que deve ser afastado em beneficio das liberdades 
Individuais. 

(Colaboraç:o especial pan o CORREIO DA LA ,Ol RA) 

Dr. Pires Rebelo 

À mort, dr, André Gid1 fr,,u I Formou uma V€rdadtfrn 1sco­
x1 poro . o mund? lif,ra,ao 1 ~ d, adtf;tos e disd'f>u/tJs qut 
,norme tr1:;feza , um r;acuo di• justumn1le o r,cc)nl,, ci ,,n co­
f,cil dt str p,e~,schido. mo o lldtr do mnvim~nto lite-Firmou-se, então, a idéia de que o Estado não tem o 

direito de manejar a educação, ponto de vista que, na época, 
foi capaz de trazer tranquilidade aos ingleses, bastante agita­
•os até então Porque o país era constituído de verdadeira 
mescla racial e religiosa, empenhada em lutas para evitar o 
predominio de uma classe, de uma seita ou de uma raça. 

Isabel de Inglaterra, mulher notável pela habilidade 
com que enfrentou os problemas do seu tempo, idealizou um 
principio novo, embora paradoxal : o Estado não tem o direi­
to de formar a consciencia popular - dir:ia ela - mas tem 
o dever de possibilitar ao povo a educação. Era o reconhe­
cimento, estarrecedor para alguns e depois aplaudido por to­
dos, de que aos governos cabe a obrigação de dar, em maté-

- ria de educação, tudo aquilo que seja necessarlo para inte­
irar os individuas na sociedade. possibilitando-lhes a con­
•uata do conforto e das liberdades Individuais. 

Nos quatro séculos que se seguiram ao governo da fi­
lha de Henrique VIIl. o mundo outra coisa não tem feito 
sen~o adotar d~cisiv11mente o principio por ela proclamado, 
mwto embora amda haja quem, inocuamente, mais por ati­
tude do que por outra qualquer razão, tente contestar a dou­
trina vitoriosa. 

. EI:1- pleno sé~ulo vinte, a teoria foi desvirtuada pelos 
&otalitarismos, d& direita e da esquerda, porque ambos pro­
cura~, !1~º apenas dar as oportunidades de educação de 
que ~s mdividu~s carecem, mas influir na formação das cons­
ciencias i:,ara cnar os Estados Unificados, demonstrando as­
aim, mwtos séculos depois, como tinham razão os filósofos 
lneleses ante~ores _ao Renascimento, para os quais se afigu­
rava um pengo deixar que os governos dirigissem a educa­
cAo. 

}!oje, todos temos de acreditar que, em matéria de 
educaçao, o E~ta.do tem deveres indisfarçaveis, mas que pre­
cisam ser definidos e que às vezes são deturpados, como 
aconteceu na França e na Península Ibérica, onde se imagi­
nou, até h~ pouco tempo, que esses deveres fossem apenus 
no tocante ~ª formaçã? das elites dirigentes, do que resultou 
uma alta rede de ensmo superior em que o ensino primário 
mal estava esboçado. 

E' através da educação que os países podem, inicial­
,nente, fazer a~sorver pela sociedade organizada os seus fi­
lhos e, postenormente, pelo ensino de segundo grau trans­
form~r esses mesmos filhos em cidadãos úteis e cap~zes de 
valonzar a coletividade. 
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Era considerado como,, ,ario francls. 
maior e t,raii vtrsattl iz ,1mfm 
de letras do~ nonns dias. Dit. 
cutido~ combatido e admirado 
d~i,;a enorme f)rr.1ducao lillro­
ria tanto tm novtlas, Ptças 
t1atrais, merndrias, tradu""' s 
e-0mo, ai,,da, biogrt,fias, anto­
l ogias e narrações d1 viagens. 

Suas obras s!Jo couhtâdas 
no mundo foltiro e refletem 
uma constan te preocupaç/Jo da 
v1rdade, troze11do .a mu, ca da 
'"!º_lia as convenç<l ,s • a hipo­
crrs,a do mundo em que vive­
mos. Talvez por isso tenham 
•las suscitado tantas polemi­
cas, mas n fato A que Andrl 
Gide impô~-se à tmanime con­
sideraçtlo do ml4ndo literdrio 
pelo excepcional valor dos seus 
trabalhos. 

O humanitarismo de que era 
dotado, o profundo respeito 
d verdude e a sinuridade com 
qu• ,xpunha o que pensava 
tor11t1ram.no um escritor aca~ 
lado • respeitado. 

O profundo senso crítico que 
poswia e de que 1/Jo bem s, 
soube servir, muito o auxilia. 
ram na dífusilo de suas idtías. 

Excursão 
ORIGEM 

AndrA Gide na mm,bro de 
'!ªrios_ ass,.-ciaçUu ilterarias, 
Jnclusive a Academiu Rtol dt 
Liluatu,a dt L()ndrt~. A Uni 
versidude de Oxford toncedtu• 
the o l(rau de "dou(or 1zo'1nr,s 
causa" , em letras. Em 1947 
foi- lhe con fe, ido o pr,mio Nu­
bel de literatura e, nessa oct1-
sil10, a A cademia Sueca dec/a 
rava que o fazia tetrdo em vista 
sua "t xiensiva e ariislicamen .. 
te importem /e qualidad• de au. 
tor, atravl s dn qual Ue , xpD, 
os prol;lemas e us condiçôe5 
da humanidade com destemido 
amor a verdade e percepção 
psicológica." 

. Tnrna-se difícil, senão in,pos­
swel, desiacar os principais 
trabulhr1s de quem produziu 
1/Jo vasta e preciosa obra li/e. 
raria. 

Mtsmo assim cita,emos: 
"Les Nourriiures Terrestres" 

"Pretextes", ''La Tentativ; 
Amoureuse'', "Les Caves du 
Valican'', *Les Faux Alvn­
núyturs" e "Thlsü'', u último 
dos seus livros publicados. 

dC Ncrt~ 
REWIOT4 

é à O Preside t• Chile, sr. • 1 Oonulu Videlo 
~ direito ,t s.,ret:lr,· 1 ,1 das Na õe, Unida• 

rygoe Lie (d. ! " •1•croa1, 
Ih:> econômico , .. 0 e J b euão ia:u21.1ral do C 
lado, ao centro ~r •. <e .. E r:d:' e:n Santiago do Chile. •o 1 
lcgaéo perman~nla ~o 'hile rn a1xodor Hcrnán Santa Cr -Z, de. 
dente do Coo,elbo !:con0a1i'o 1unto • às Naç~e• Unld1,: e Preal-

• e Social. - (Foto ONU). 

no conceito 
mes. 

O melhor uso 
q u e .podemos 
lazer da nossa 
vida é consu. 
mi la em algu­
m a coisa d e 
mate duradou­
ro do que a 
própria vida, -

de Wllllam Ja-

Acaba de eer desfraldada 
a bandeira do combale ao 
câncer, êsee !fagefo social, 
tanto como a tuberculose, a 
sflllis e a lepra, responeavefs 
pela desgraça e pela morta­
lidade de Inúmeros sere& hu­
manos. 

A ligura do dr. Napoleão 
Rodrigues Laureano, vitima 
do horripilante mal, torturado 
por dores cruciantes, vem 
concentrando as atenções de 
todo o Brasil e do exterior, 
na vanguarda da grande cru­
zada redentora. 

---

O câocer deve ser contem­
potíloe o da historia do ho­
mem. pois bá relereoctu auu 
já 1 5~0 8Dos aotes da éra 
cristã, em ''papiro•" e múmlM 
da Indla e do F«lto. Revol...,. 
88 estatlstlcas que na Am .. 
rica do Norle morrem de­
borrivel !lagelo cerca de .. , 
150.000 pessoas por ano, e 
que ultrapassa a mortalidade 
da peste brancR. 

O câncer, em seu sentida 
etimológico, quer dizer ·•ca­
ranguejo'', provindo do vocá• 
bulo grego "Karklnos"· 

Consoante a lenda. - tinha 
sido enviado por Hera em 
socorr(l da hidra de Lern~ 
picou Heracles no pé e lol 
mort.i pelo herói; ,. deusa 
transportou o ao céu. 

Tal como o caranguejo, 
com seu corpo central donde 
emergem vários pée ou ten­
táculoe, aeelm o câncer, t .. 
como o decápode crustáceo, 
é um tumor de cuja ID.88114 
central partem prolongamen, 
toe llolátlcos que Invadem o• 
tecidos e órgaos vizinhos, ao• 
quais o vulgo denomina de 
•'raizes"' do câncer. 

Agripioo El;er, êsse mestre 
fnconluodivel da Odontologia 
Brasileira, desde 1924 so tem 
ocupado do câacer sob • 
ponto de vista odontológico, 
atendendo a um apelo de tr6a 
expoentes da Medicina Fra.n· 
cesa - prolessores Darl~. 
Lamaitr~ e Monler, - dirigida 
aos cirurgiões deotlstn da 
universo, para auxilio à grac­
de cruzada de combate a• 
flagelo. 

A tese do eminente cate­
drático da Faculdade Fluad­
nense de llledlclna, apreaea, 
lada ao memoravel ··a• Co•• 
greseo Odontológico Latine­
Amerlcano''. efetuado no Ria 
de Janeiro. em 1929, é palpl. 
lante em nosso mundo mé­
dico, e de extraordinarla opor­
tunidade em nosso munde 
odontológico. 

O prol. Frederico Eyer, ilu•­
tre Presidente da novel Aoa­
demla Brasllelra de Odonte­
fogl,. da Universidade de 
Brasil, no corrente aoo lell• 
vo, alertou a mocidade eet•• 
dlosli M guerr .. trovada coa• 
Ira o cãoccr, sob seus varia• 
fl(ls prismas, Pm relaçao a 
Ci~ncl!, de Cocll!o e Sousa. 

A luta contra o câncer. com 
o auxilio do proprlo doente 
e de sua lomllla. e de tõda a 
HU!Danldade. 

Combatamo lo com tõdu 
a s armas ao nosso alcance 1 
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V6rla11 aqre-.llões. W,lsoi, Lu 
tefro. de 24 - , quan1 _, 

1 

PRr"[)f,)llf. 
DENTE EM c-c-J,SI •loo rool11ada • • 4 4 1951 , 

tia num baile n o morro d3 Poue,. sede ;, s de r ,.. , 
foi agre dido e anavalhado par J Jllo fo T ~ ! 1- lngulor 

- Hermenegildo Lopc1 da ~Uva, floit ,ru. J:.. 1
·2 anos. 

~ora~or em Rocha Sobrinho, mett-u-sc <'m c-,1c:-- n"as e l"J 
md1v1duo conhecido por .. Mmdo", send :!r 1ld.p a pe• c1 

- A d omt-.stlca Maria d11s Dores Pt" fra Coelho­
d ent~ na rua Cinco, casa 2_0, qur txou-se que fura agr "li.,. n 

.é.11 ,.,,. falo 1111gc; 
,w:as q,u t do ,nun ~ e 

f. u gu~u n!SJ r e e: • 

J C' n,1~ Andara( A 
C, e o S rr r: P C pua dit .. 
pu rm t r.- r ~1611mo, pH .. 

1 11du amlttns·t "' futebol com 
hlc Clube; b) - toliclur li• 
ccnça l L IP lg,u11 uana de Dn­
portol pira rcallur jnrns amf~ .. 
1nso1 com n An1aul A. C e o 
Serrano P. C. e) - arqu var 
o ol(clo dl"I And.aul A. C, da 
bdo de 314.51; dl - conceder 
dc':"1fSs.ão, a pedido, ao lÓ~ o 

a) - Eutua, ao Dir,lcr do 
Dtf>iJrlam1nlo d, DtJfiorlos o 
"frdo fortnwlodo ,.,, 26t2t19SI , 
f>t/o Mtsquito T. C, b) - t ft• 
tn,a, a data d, 21 úst, ,,.,, 
r,u,o a rtalizaçdo ,U .,,,. lor• 
,,,io d, basq111t1 ,nt, , ns Clu ­
,_,, locais com " /,m dt o,rga• 
rr,, donatn•oJ r,u, a o Fund11 
çtJo Lowrtano: tJ - fairr cmrs• 
t..i, dos nossa• rtsol~ IJIJ VO• 
t11J dt t1f!rad1tím1n to ao o,ni .. 'ª 8iJrbo5u u~,,,ns. tHltJJ IX 
ptts•~ts d1 sol1dur1,daü d noJ­
S':l cu,ua, fmb/;c,,du , ,,. nosso 
" "'ª"" lORRE.10 DA LA­
VOUl< A, trn i.; do mi, p. P, 
s~1b o ti tu lo "'/-,m d, .Son.;11r/' , 
d) - u tclktr n o qu,Jd~o St,aJI 

a) - Aprovar a au da ,,.a,. 
n'JG anlerlor, b) - conctdu 
demtsslo a pedldo, do quadro 
1oclal . zos 16clo1 contrlbulotq 
Ur. Ne:1,on Soaru e 01ta11o 
s,a"r. e) - olltl ar ao Muqat. 
u. T . C 11l1cltanio a 1ua q11• 
dra de bl\quete para I run. 
ução de Uelno, um dia p .. r u . 
m::.n~; d) - tran&~e!lr para o 
dia lã a d omingueira mulada 
para o d ia 8. e) - oi ctu ao 
, r . Nicalaa Kodrlgues da Sil,a 
cumprtm, iita'!do-,> pcb tua ,e~ 
elclçJo á prt,ldentta da Lt11 
liua11uana de Oespo,tcs: f) _ 
h ztr reallur , no dta 5 di: m,10 
proximo. h 2'.l,30 ht, lmp, ntnte 
b.11le no •·G•nnlum" do Oropo 
Escolar Bt n~e • l'utia.1~ 1) -
contratar a Orquettr& do 1r, 
Permloto Oonç:.1.-es, com 18 fl .. 
guru, p.ua o baile referido. 

c1no de ferro por seu mando João Col'lho. 
. - José Severino, rc:s,dc-ntc na rua Cama, qcane!o 

dtr1::1a. para n cs tatão locel. sofreu uma agrc:......Jo por p r, 
de J ul.o de Tal, q ue o íenu li nav1,lha, bem outm 8 seu ... om-­

• ,,, qu, nth fali ,m VtJt.l • 

LUIZ OTÃVIO 

DATA::' INTIMAS 
panhe1ro Roquete de Tal. 

- O operario Osvaldo Sousa nores, solteiro, do 33 Fizeram aooa oeat~ mês: 
anos. morador no P apa vento, QUl"lxou-se que fôra vithna rle - 1 ". rnc-nioo Gilaon (1• ant-
agrcssão a socos e pontapés por parte dt.• Valdir da Silva vera6rln), filho dn dr. Frao­
P~reira, bem as~t.n sua irrnl Maria de Lourdc1 Pereira, que cisco Muood Drand!lo e de d. 
e~w e m estado interessante. Maria d e Lour_dcs prtdsou, por J{oatoA S11otoe braodfh,; 
1s:;o, ser 1ntem1da no Hospital. - 2. ar. J oa6 ~ac~do de 

-:-- O pedreir o Oteli Lopes Batista. de 31 anos, morador ArauJo; 
em M,.guel _Couto, q urixou-se de te r sido agredido à foice por - t , da Blaocbe Pere ira 
Benedito Pires. tte Sontana~ 

- O pedreiro José Fen-eira, solteiro, d~ 30 anos, rest- 9, d. J-11lda Rangel Rosa: 
dente à rua Plinio Casado, 164, que ixou-se que no Caon7-e 

1 

- 3, mrnlua Edllz1ra Alves; 

malll<ul> n. 1,3:,S; e) - dei t ­
nu OI :óc O! Júllo l?abd, Ou r 

111.u;'les, Jo1qu·m \1orelra e Hé 
l•o Ü Offll·S L l'I nn pHa .;:iux1-
l•arcm o pollclamrn~o no cam 
pt:. a 814i~1; fJ - a1r1d ecu 101 
lrmàOI C:>ullnh'l o 'IJ li"'II 0 IU• 
xlllo que pre! taram para a rea­
t,zaçào, com êx·lo, da tardt es. 
por11va d< l14151; Rl - ollclar 
á 'lutortdade con·p ·tenlt, sol!­
cltantic-lht! policiamento para o 
camp", a 814151 ,- h} - apro,ar 
um voto de ptaar pelo lalecl 
mc-nlf"I do sr. M iguel Angelo 
Leont", prrg~n1t l)r d.,S a~socla­
das Maria eia G1órla e Léla d3 
Silveira Ltone, t.ltcnndo-1t nes .• 
se sentido a ,bmllla enlutada; 
1) - aaradecer I v111ta do CI 
ne.ac P C. e V,teranos do C. 
R. Vuc, d• Gama, d cmlng<> 
úlllmo; J) - reallur uma do­
mingueira dançanh: das 20 ás 
23 horas de 8 do cor rente. 

.s s r f. Ant, m.,r Antonw th 
i'rti l~• F1/h ,, J,,, 111 Abrah4o 1 
f,u, B 11n1/dcu Murhns Ama­
'":, t } - dt!ot(na, uma conu-.. 
-d,J co,npostu doJ assocaadus 
,\forin <U Arnujo Camisa, Fran­
cuc,J G1nl1I 8.Jt<HU J,., .\"r<,a. 
,, ,,r Gonf"lvts P,,11,u, t,~,u 
1(J /1c,ta, dJ sr. w ... u,, AJ,,d,s 
tu du ~ ,lt-a u pos ttuçao a (111 
de rlum,nar a nossa quudra. 

fôra agredido a pau por Gerald o Pena, que, Plr s inal, nÁ~ - • d Ito1m Quintei& BaBB~. 
leve pena nenhuma de José... eepoaa co t-r D1oofslo 8 d881~ 

- Onofre BarToso, casado, de 26 anos, morador na Pra- - • · ar. J Oti~ Barbo1t1 da 
ta, viu-se agred1d > à foice por João da Silva, mais conhecido Cos ta: 
por M:1scote, morador no Morro do Jacar~zlnho. - 4, ith. N i e ea Augusta 

- D. lolanda Gabriell, solteira. de 25 anos, moradora Campos; . 
em Miguel Couto, queixou-se de ter sido agredid• /l chave - 4, ah. Armlod• Leite Pi• 

DJVALDO FARIA. I ' Secrtlaoio 

OH. fHHnRnoo OOUKHI 
OH 6USMAO 

Inglesa pelo sargento refonnado da Mannha, Maragipc de Tal. obelro; 
- Ariceno Francisco Gutierrez, mensagelt'C> do o. e. T. - 6, ar Otavlo l'lohelro da H~LIO SO\I A - to Secretirlo 

ADVOGADO 
Trabalbi,ta-Ci .. l • Co• ertial 

Rorirlo : 12,00 àa 16.00 u 
Terçae e qulotaa-lelru 

morddor em Austin. queixou-se contra sua amasia Ester da Fonseca; 
S11\·a, que o agredira, na cabeça e rosto, a garrafadas - 6, ar Maolredo So•re• 

.. Mulé macho sim slnhõ",_ Pe~el5~; d. Rlsoleta Pime nta, 
NOTAS DO 1. B. C. 

JI foga mento. O l•vrador José Rufino dos Santos, bata- espooa do clrurgllo-den llata 
no, de 55 anos, caiµ num poço na locali- Fraocl1co Pimenta; 

d adr de Austin, morrendo afogado. - 6, menino Luiz M " r I o 

Salcf<lio O operãrio Vlrgul.ino Firme, de cõr preta, sol­
teiro, de 21 anos, morador na Estrada Carlos 

Sampaio, na estação de Austln atirou-se do trem em movi­
mento, tendo morte quase lnstantanea. 

11 b a I roa me nto, Terça-feira, e m frente à bomba de 
gasolina de Nestor Simões, na Ro­

d ovia Pres. Outra, o auto particular chapa 59.94 D.F., dirigido 
por Cuilherme d~ Omelas, abalroou o auto-caminh ão chapa 
37.71.99-E. de S. Paulo, dirigido par Manoel Costa e Silva 
Do choque sairam feridos: o motorista Jorge Rimolo, Emfüa 
Rimolo. Maria Omelas Flor, Antonia Teles Counbra e Pedro 
de Omelas Flor, que foram medica dos no Hospital d esta ci­
dade O a uto ficou todo avariado. 
H n u b O!I . Orvanda de Assis, moradora na P osse, teve 

sua casa arrombada pelos ladrões, que lhe rou­
baram uma mãquma de co,tura Smger, de mão; uma santo­
na e um relógio folheado. 

- Manoel da Silva Raia queixou-se que sua casa. de 4 
para 5 do corrente, fõra arrombada pelos ladrões, que leva• 
ram dali um relógio de p ulso, Omega; um anel de ouro, uma 
ahAnça, um par de sapatos e a quantia em dinheiro de 2.700 
cruzeiros. 

TI t r o p e Ia mento. On~m pela manhã , na Rodovia 
Presidente Outra, próximo à a v. 

N11.o Peçanha. um chassis de Studebaker, com a licença es­
pcc:tal nl) 2289, d1rigido por Manoel Antonio de Me squita, pau­
hsta, :iOlteiro, de 23 anos, atropelou e matou o lavrador An-

r tonio Mendes de Castilho Cuerra, portugu~ casado, conten­
do 73 anos, residente à rua do Encanamento. 

JJA.IR PIERIEIRA NIEVES 
A0 VO G AD ) 

ESCRITÓRIO ; RUA OETlLIO , •' S, 157 - TEL. 100 

HORÁRIO D1àriamente das e b 12 horas 

NOVA IGUASSO E. DO RIO 

Firmo; 
- 6, ar Gilberto Argeota, 

proprle tàrlo da A geoela Ford; 
- 6, d. Nanci Lemo•. de 

Azeredo, esposa do sr Sllvl­
oo de Aztrodo Fllbo; 

- 6, !ovem Edf Lella. !Ilha 
do ar . Jorge Borgbl e de d. 
Guilh er mina Borgbl; 

- 6, n Lama rtloe Pires de 
11

':.
0

;7, menino J oão llau ro. 11-
lbo Jo er Joio l&arllo• Duor­
te e de d Eulloa Cba mba rellf 
Duarte; 

- 7, men ina s ollmor Iliba 
do sr. Osl ree Neves o de d 
Nllze de Ae•I• Neves; 

- 7, dr Marie Guimarães, 
membro do Cooaelbo. Adml­
nl•trauvo da Caixa Eooooml­
ea Fedrrol deste J::ltado. 

Fazem a nos boi• : 
- !ovem Jorge rerr olra da 

SU~'..ª~r. Edeelo Soarei Perei­
ra, auplente d e Vereador; 

_ er. Dlonfelo e .. 11. 

ALUNOS DO Ol)USlO 
AFRANlO PEIXOTO 

Fizeram aooe aeote mê~ : 
Dia ~: J oaé Cario• de sou-

88 J oaé Aotoolo Ledo do• 
8 à O t O a, Dloorà Helena de 
Paula, Vaoda do• 8autoa Ser 
rano Joaé Hlglno Cordeiro 
VJao;., Iara Solva Furtado ~ 
Soai• de Lourdea Alvee. 

DI& s: Lu,za VJ,1at haoça, 
Buotce Plroent~ do r.lc'" •• 
Elvira Morta Sootu 11.aill 
Gare.a• de sou.a, 1 , &1-
varo • Laia Quetro... 

N t\Võ O B LB GROe 
T racskrulo de .l\&011,atiba pdo SC'o 

<lch rlo de ~(\lraft{• J-'ubl!c.10 l,Jmou 
11,,ue tt"r~a-fclra ultima do c.arau de: 

Vai la/tc.r gua, 
anhli 

Dia 4 : Nel ~Jluu•I l .lrt 
A:t 01l0 ~n ou 
ferreira de llar•o• 1_ 
t,;11&~ r.! ao. 

Uc.lcpdo dc- Poli .J neste Munlclp10 
dr St tolo Antonln de Mata, t'trrd• 

••• que U n m •&144o ao:btttvdo coo­
Ira • toptiu. 

Co t111u,, 
d,, ,,., p,, 
9, '"lr, 1 I ,,, ,,,.,,.,,J tU! 

d, fl~f"uult 
n.u,u,..:in:U :iiJ 

"'·º ..!, 1!1/1~, IÚ • 

""'" ,,,J ,.,,,-,.ns" 
1,c,cuta,,m 
io d, lú 
,11ta M• 

NA l &! ru 

.1, 25 de arç, 
~eu d. qi , , 

111:• d ar J., ~ 
cbO da d. 11a' 
t',aho 

(A\ 

lle"l1zcu . 11 , 

,. 

Non lguass6, 4-4-1951. 

Lwl& de Aseredo 
Diretor da Secretaria 

Dr. Deoclécio D. 
Machado Filho 

Da H. P. S. 
Clinica llédlca 

Consultas ás 2•s , 4ª•· e 6 ... 
das 12 ás 15 horas. 

Con,ull6r io: Av. 13 de Maio, 
ZJ 18º. a ndar Sola 1817-
Editlcio Dar k• - Tel. JZ-91~8 

Abertas as inscrições 
para o campeonato 

C«1murilc , no1 a d 1rl"çlo da 
Ui:i ;a;u ;ssu1n1 de O. sp01 to1, 
p.tra COf'\hec ,menlo de IOdOS ( . 
cl ubes 1,11.td t,!i da t • e 2• d,vl 
!!Õ ' !i, QUc jj, se encor tram aber­
tu ª" tnscrtçõt't pua o cam, 
peonalo de ful t bol <10 corrente 
ano. 

Dr. Helion Beniamin 
Montão 

ADVOGADO 

C11iueas clvel• e comer 
cl•I•. Jo•eolQrloo. De•• 
q uites . Deluaa1 perante 
0 J arl. Advocacia em 
gorai, oo Rio de J a oe l• 
ro e em Nova fguauú. 

E,cril6ri11. R.u3 PaallJ de 
fr,,ntín, cO ·•• Tcl. Clt 

Serzideir:t 
Hn~gou seu leroo? 

PreUaram no dia I• de abril, 
na novel quadra de basq uele 
do JBC, as equ•pes do IBC e 
\11llunárlos E. C. 

foram os s egulolu 01 resul• 
lad,,1 obtidos: 

20 T ime : JBC 27 x MEC 111. 
Jogaram e marcaram ponlo1: 

- Jorge Martins 8, Luciano 7; 
Hugo 6; l!rmlro 2, João Paulo 
2, P•ullsla 2 e Sar1oho. 

lo Time: JBC 48 x IIEC 20 
Jogaram e marcaram pontos: 

- H lio 8; Arl 8; Chico 8; llo 
6; Tião 8; Manoel Pedro 2; 
Fernando 8; Chuca. 

Edi ta.1 
COMA RCA DE NOVA IOUASSÚ 

Regl,tro de lmow• ls da t• Cir· 
cun1crlção 

Pelo presente, passado a re 
querlmenlo de Alberto Jorge 
da Cunha, lnl1mo, por 1e en 
, entrarem ~m lucu Incerto t 
110 saibldo, a virem cm meu 
·artorto. à ruil dr. Oetullo Vu 
i , 1 n 126, nul• cidade, paca 
.-, pr~~ta<;õts vencldc1s na lm 
p•,roancla d< Cr S 5.130.00 e a 
que se venceriem até a data do 
p:agamento e mais as cutlu, o 
'"· José Francisco Rocha • Joio 
H ,rreto da Sllva1 pr.,mllcnle 
comprado, n de lotes de 1erre 
:10. Os devedores lerlo o pra 
zo de 30 dlu. para pigamcn 
to de stus dtblla1, 10b ptn1 de 
Jecorrldo aquele, cons iderar-• 
rescindido o ccnlnto. proceden 
.:So-se o cancelamento da re,pec 
11,1 averbaçlo. de acordo tom 
., art. 14, do decrelJ n . 3 079 
Jo 15 de setembro de 1938. No 
va Jguaoaú, 5 de abril de 1951 
O otlclal : HeraH Goa • 1 d 
Cunho. 1-2 

r 
-
• 
5 

• 

e 
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Ru, Mal. Floriaao, l96Z • S••· 
em lrtnte • Po"'" d~ NoTa lpaltA 

Com1111io119•• 
Leonldu Serglo Ferreira c:o, 

muolca l disllnta cla11e medi, 
e.a de Non lgausú e a todOI 
os 1eu1 amigos, que acaba d1 
abrir um• Parmacia à ru.a Jli.. 
nlatro Lira Cutro, 714, oadl 
espera continuar merecendo a 
sua atençl o. 

Non lguu1ú, março a3~~1, 

lulas de lcordeOR 
Teresa da Grafa 

Madeira 

Asaistente do prol. Mirio 
Mascarenbu, 1cei11 ai• 
nos em aua resi df:nct.a. 

R. M1rrcbal Floria•o,JNJ 
Tel .. lt~ - Non l11uri 

Seguro de vida 
Acdtnles Pessoais t da 

Trabalho. Fogo, Au1on,óvci1, 
Pldelldade. 

Roberto Cabral 
Correio, Oficial 

R. Got..,"odor Por/1/0, 81' 
T1/1fon,, J/8 

DR. lFiRIEIDO SOAR ES 
C L IN I CA DE CRliNÇAS 

COSSUL TÕRIO: Raa Bcra1rdi10 Melo, ISi 7. J, aaJ .• 5•1• li 

Tel 101, dlirtameote da• 16 àa 17 l:IJ , exceto •• 6", J•lrll 

RESIPt!'ICIA : R•a Aat•aoa Cario,, 145 - Teltl••• Ili 

Pea&oa• ,.ucorrldas no 
Hu,p i t a l de lgoassO. 
No perlodn d• B1 de mar. 

co ultimo atb b ontem, !oram 
bteadldu 70 pe11oaa oo Ser. 
vtço de Pronto Socorro do 
llo•µltal de lguua\1. 

l fl Cid:ldl • 

'"'" """'/>•do, ,,,,c,u,dad, UI 
OJ: ,,,,,.,,,11, d, 
s,r t,u l6t W d t1 ,~ 
ran d'1. 

l!lnema V erd - Umo u euUl e 1 

at11 SIIVt.> • 
ue,. 1,1ba tlo •r r 

i,roaodea Marque e 

l. v Nilo Peçonha, 512, uu 8 
•cn•• • om p.:rfi:1çlu 

1.tUIIQI:. r tccld ). -~04IOO! 11 D I GID D DIIIO:01 Dlt 0C!0OOC DICI IOt' IOCI IDI CI OCI D I O OI D I JDO C -~ 

~ASCERAM NA MATERNHHOE 
Na ee'llana que pa .. ou, 11&1• 

c eram u ll• ternldade de 
l~aaasll ~ bebh, aeodo 11 d o 
aexo maacallao e u do leml­
o loJ. 

Am1nhl ,·ter;a ui J .t:11mi ••o 
anJo dr M1nh1t1n·•, , 111 .a Jean, 
t o dram• "ku.a do Odf III Ver- , ,.._,,n 
Ll.u Tura:cr e Van t• 

Qv.artl e 411iQla•ldra - O drama C.. 

r.~ b~:: ~ ~-:-,:.:~~C:!,k ;:. ., ... 

Dr Helio Cianni Marins 
• CIRURGIA GERA L 

Mk lco Aulat , Cl11k1 Clr6rcica do 110, pllal I A P. I:, l ,C, 
Coo1u116rlo R11Jdencl• · 

11E1httclo CtcHn"',. S,ta n li: , 8 rrnardiao Mrlo, JHt 
Tel 4W-JIO T ~I•. CliO e 4~ JII 

Dlarlaaoai.. uceto 101 ol badoo. dao 1~ lo 2íl b oru 

01,, h:roa.Jdt• Atarqo • com 
Jovom Woutuyl Cuot•, 1 lho 

,, r Joau J ,,.e ..ia , u•lri t' 

Ju ~ ·h•bcl t:orr 5 dd. l, »ta. 
dl() ato vcrlflcOU•JI na re~t 

a d• 14uu1li& f ruandes 
dllC'~~ue• at'rvlndo de padri 

• d•. noiva o ttr Mauro 
uho• iul ArtlUJ0 e li 1tt11. Tan­
; lt, spu e do notvo o •r 
nr ~·º~~~uJoCoelbo o Senboru 
Pau o LSFERMO 

ZG d• março ulllmo, na 
A saud• i;ao Joo6, aub 

Ca11•, de O umt1. ln1t' rventAo 
1:Ut,t l:'I U·• 6 

0 Jovem Oelullu 
clrur.i:1c• .1ho que Jl ,e en, 
:Oºo~~: :: u,IDeote e m con'"a• 
leaeeaça 

A~MAZEM INDEPENDENCil 
Seco,. e Molhados. - B ebidas nac 11ls e e• trangel ra•. -

ArtJgus de 1•. qualidade. - Bntrcgas rápida• a domldllo. 

PAT1 I~ADINO & CIA. 
Pr&ça da L1ba1 fada, 84 · Tel. 484 • Nova lgnassó 



Tertll da Gl'IÇI 
IJl14eln 

~uisltult 6o vrol- lllril 
Mucareâal. raill • 
111 1111 111 rllil!D 

1. (Un!UI~· 

TIL Ili- 111,a lplll 

CEDI~ :~· 
8 IV to•t CORREIO DA LAVOURA DomlDR'O, ., 3 

Divulgação Científica - r __ ,:::: ___ : _____________ ~., o conceito de moralidade e 
(Da Asso<i•cão Científica Oaweldo ; A-.~ • l" ' de nudt'smo 

Cruz, do Colfgio Leopoldo) = - f R 1 (', ·I)· \ 1 RE _....., iij) ! uma 00 on1a : 
AS e i garras l =-:.~~- • -.·1·~:.--=-- ! Depois que Adio e Eva c :nuam do fruto da 4rvo•e ~o 

" bem e do mat. perctberam qi. e111,am nds e te tnvcrg • 

i nhar .. m, e procurar,m cobrir-se com lolhu. Ero artJno do prof· Melo LellAo, sob o lllulJ acima, pc I D •u1 o autor Ili m, -bllC&do no n. ~6 da Rev. ~•acional de Educ~çllo (março, 19,3,3
0 

i Acoitar esta lenda t conceber 1t • e d Deus 
'' d OI l ____ lida Tat, porém, na.r, podemo, supi.;r, por ccnSI erar u referência aos bem conhecidos versoa e egar O ·1 _______ • 

• a 

I 
ente de sentimentos pcrftllc!I. 

rlaoo : --...-.:e-- e A lenda, porta1110, é fals.1. e o sexo, como coisa vu1;c.-"Pobre cigarra I Quando te levovam, 9 • nhou, t ctncepçto humana. 
Eoquaoto te chorava a natureza, ,. O O homem prfm•llvo cob••••'< com r eles de antm,ls, mu 
Tu·•• Irmão e tua mie caotavam.. • nlo en por vergonh,, ••• par• protrgu· •• c~nlr3 o lrlo l 
Comt'ot11 o rererfdo profoesor que 

8
~ Irmãs alo

d
a ~º' O I Do to1•umc de cr,brlr~se o co1po orlg

1
nou se 

O 
ttr.c, 

0 derlam as~lt1t1r ao eotêrro da cigarra. mas a mãe, n9.o. ,t;: ' • de lmoral,dade que se faz da nudez • • e. animal. DAº 1•m 8 fnlellcldade de asol•llr A mort'' f O 
1

. hom 

~ t 1 1 Fcrel comenta sõbre os lndlos de uma tr,bu que n • de eeue rJlboe-morrern aotee qun tf'so_ acoo eça. po e eu.. • n h~blto de cftbrlr as pontas 110s drd<1 "' por.tas dcs dedn,. exl•têocla adulta é Je apenas um mês e Q ,. tl>m 
Quase tudo o que ae dfz flôbre a cigarra cooatltue • para fnes (ndlo11

1 
eram a, p:nlts pude1,,.las dn cr rp::i; sen 

apenas raotasla de poeta como o que acima transcrevemos. ' vergonha de um dedo desc-berlo. mas nân e.la nudt:z do corpo. 

Vamo,. portaoto, deixar a poesia de lado e falar em flogua- ·• ela qu~:ng:t'nªa~ ~~s;,,ulh:r(s ncullavam os rh; na ,u·qui• l em cleolllic•, j 8 A 
1
, t hosas A cl~•rra é um bexápodo (que quer dizer animal de • ~---- ________ s •li<•. o rosto: essas eram as par es v,rgon . 

6 pernaeJ, como a mo8e& e a barata. Como a maioria do• i 
1
. O que se considera moral é aquilo que está , :m ver~; 

Inseto•. p08sa por metamorlo•e que por ser Incompleta lbea ou que con1tltue hibllo. Muitr• r.101 lides boJe p11r ,morar, 
dA 

O 
nome de animais paurometéboloe. !oram em outras épocas considerado, "m~rals". A,aim é que 
Deixando de lado cases nomezloboa esquisitos. f bom d a nudez, •e se torna um hábito, deixa dr ser Imoral para ser 

reparar que a cigorra é prima do grilo e pareote ara.toda J ... R e d & e· Lt I um lato moral. 
do caranguejo. l;ua larva se desenvolve debaixo da terra e ºªº ar oso f a a Em coiõnlas de nudismo o hábito é >prueniar-te "m 
tlee'mªpode c2baup'a ªaºº•eªlvpaardaa9cbr••glzªer9Ae

8
cuopmerlelc18

1
e.9eDu8r•11°mteeotaê&8: • • • roupa. Nessa, colonlas a nudez não ofende o decõrn, não cau-

,.... 11a verJ!nnha 1 nem desperta maJfcla, A nudez, nessas coloo,n, amolece o terreoo oode abre um túnel até a 8Uperllcle. Sua -~~ • - - · -- -·- não constltue utado de Imoralidade. 
chegada ao ar livre coincide com o apareclmont~ doa ele- Hã tempos vlsllel, a convite de am·go, um, col0n'a d• 
m@otoa que a farão adulta, ieto é, as 8888 Ainda eem PO· COT31FPB,ESSORES i nudl1mo, localizada numa p:ala oculla do R!o de Janeiro. 
der utilizar essas asas, entretanto, a cigarra prende-se a um .&1'& Nusa colonla havia pessou de ambos o, sexos. 
ramo de Arvore, rompe oua última copa larvar e surge cn- • Observei os sentimentos e os interesses dusas pessoas. 
mo foseto adulto. com suas possantes as8s membranosos, U f ~ J G f o }\ f ~ E JJ Gozar dos bens da naiureza com !Oda a J;berdad, prl"' -
as88 que servem como caracterlstlco classificador - Homo tiva e divertir-se com 

01 
jogos despcrt1st

18 
rnnstllulam "' ,uu pteros - lato é, aoas membranosas. Nã t · 1 t x"• 

O Instrumento sonoro da cigarro é con&tltuldo de duas preocupações. o no eo nteres,es amorn,os en re <s sr · • 
peles secao, chamadas tõmbales, ligadas a dois m11sculos Não percebi lambém sentimento de malída. T ive a tmpres, Jo 
que servem sómente parR contrai-las, pois elas voltam A po- GELADEIRAS COMEROIA[S de que !ruiam as delicias do paralao cnm a Inocência de Adi> 
1lçAo primitiva pela própria elaslloidade. Todo o conjuoto e Eva, antes de c~merem do fruto proibido. 
do lostrumento sonooo forma uma espécie de tambor que a GELADEIRAS DOMESTICAS Admirei aquelas pessoas. Em nossa época preconceituosa 
cigarra vibra enquanto sui:a a selva dos ramos tenros das não consideravam Imoral o quo Deus não se envergothar.ó ~• 6r•ores, abaixando e ergueodo o abdômen. Parte dessa sei- criar. 
.,. a cigarra aproveita e parte é aproveitada, geralmente, Otlolna de con•erto• e pelaa formigas. 

Vemos, port&oto. que é a formiga que se aproveita mont•'llen• Jie/ 272 
do labor da pródiga cigarra, Justamente o contrário do que - • •e pensa. 

Há mult&s eepécles de cigarra (500 mala ou menos). 
As maio comuns eotre oós são a Fidlcloa serlcaoa, a Tym­
paooterpes gfgaa e a Zamara Tympanu!:I. A tympanoterpes 
11lgas é a maior de tõdas {prloclpalmente o macho), tem as 
auo quase Inteiramente biallnas e o canto multo mais 
alto que as outras. 

o PROGRESSO CIENTIFICO 

eoosulte•nos sem compromisso 

Trav. 13 de Março, 48 
llora lgu•••r'i C•t. do Rio 

"Um alto grau de ceticismo é neceasàrlo na ciência• 
para que o progresso seja relativamente firme e verldlco· 
Os homens de clêocla têm que ser céticos sõbre os lnlo r• 
mea aotecipadoa de resultados oovoa, até que balam visto 
aa provas que os mantêm, oAo importa quilo estimul,ote 
•~la a tese, nem quilo bem explique um materi•I recoibido 
de anlemão; os assuotos que não sejam de suas proprias 
loveatlgaçõea, devem ser levados ao Jaboratorlo, sempre 
que pos•lvel e ali examloados, quanto A validez das pro­
.,.,. Esta repetição das experiências, com o objetivo de 
controlar o trabalho do primeiro observador, é lrequente­
meote cooslderado coono prova de cortesia cienlllica mas 
todo homem de ciência verdadeiro deve estar preparado 
para submeter-se a ela de bom grado". (Vida Social de los 
Aolmales, de W. e Allee). 

' -·-·-·-·-·---·-·-·-.... --
TIERRIENO§ 
Vendem••• mognificot lotes d• terreno ne1ta 

cidade, com água, luz, esgoto • meios fiot, • a 
dois miftutos da a,tação dQ E. F. C. 8. 

Trator ô ruo Antonio Carlos n 145, com o dr. 
Nelson Soor••· - Telefone 288. 

(23) 

í ......... :-:-:-:-:-:-:-:~ .. :-:-:-:-: .. :-:-:•❖❖•:••:•-:-:--:-:-:-:-.:-:-:-:-:-: .. ❖❖❖-:-:•❖❖❖•:-:-:-:-:.❖,•❖❖❖·•=-~•❖❖❖❖❖ •• • '"""~ ·=•❖•:• =~-t.-:-:•❖•:--: .. :-:-:-:•❖-.'( .. ~ 

:r-Mário Ci u i mar ã e s I Fernando Nunes Brigagão 
ADVOGAOVS 

ESeR:T0~ ,c : av. NILO f.>E~AN I!;~. 8 - Sobrado - ':':l!)Vil 16U~SSú 

HORÁRIO : Diàriamente das 9 às 12 bs. 

·,· ·,· 
:~ 
:!. -~ ·'· -~ t 

1 ~-:-:-:-:-:,.; .. ;.-:, .-_.❖~.Y.,❖❖.:,...:-,..:....:.<~.;(...,..., 

V d à rua Paraná, en Bfil•Se na Posse, 6 
e as as recém 

construidas com forro de lage, 
agua e luz. Preço ; Cr$ 95.000.00 
cada uma, facilitando-se meta­
de à vista e o realante no pra 
zo de 6 anos, ou vendt-lt e 
conjunto Tralar com o sr. SI 
monato à av. Irene, e, 13. Nova 
lguass11, Estado do Rio. 

ESTAFtLDE 

Terreo05• Nova Jguassú 

Vendo magnilicos lotes com 
360mts2 . preço, a partir de 
Cr$ 20 000,0C. pagamento á vis• 
ta, na Avenida Manoel Duarte 
neata cidade. Tratar com Ma• 
noel Quaresma de Oliveira. 
Avenida Nilo Peçanha n. 23 !e 
Andar-nula cidade. 

Vende-se ::•~;;;~.~~:~ Carlos Alberf o da Si~a, 
3 quartos, 1 sala, copa, cozi Desp1ch•nle Olklal _da Sec_rei•· 
nha, banheiro completo, terre. ria de Segur,aça Publica 10 .. to 
no de f 800m2. Oalinhei•o. gal- à Delegada d , Policia nesta 
pão etc Onibus Moquetá na cidade. Ruo G :tullo Vargu, 70. 
poria. · 2 -6 Nov, lguassú, E. do Rio. 

PARA SUA MAIOR GARANTIA PROCURE 

F ARACO Loterias 
UM/\ eASI\ QUE l\'Ã~ F/\LH"\ 

Run Mal. Flori1n1, ZIZ8 
Tef. JIJ-NOVA IOUASSÚ 

Trov. Sào hl,tou-, 53 
I\ILÓPOLIS -E. do I iu 

Construa duas desta, gastando 

~@IJ, 

sómente pelo preço de 

Lma, comprando seus 

f,\ Serr ·a N~ ~- da Penha 
1 

~ .. ,., • ., • OO M '"º ~ Nogu0ira Netto ')r Filho Ltda, i 
l::!ar~ eh~~ Ph,~111n ;) !?e i x ~t;,, 2452[3 - T el. 261 - No V<1 1 g u.., s~ ú 1 

~i~Jl~@.i@Ji~R@Jm~~filaJ~~\!à:..--ill~'@!~~.::!..:-r::~~~~::.:f::.J~WlJ@J@J@r~~ 

mderiais de construçõ.:s na 
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JUJZO DE DIREITO DA COMARCA DE DlÇ~ I.' • •~, 
E· faôo do Rin de Janeiro, Carlórfo a~ ?' .,, 0 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO. 
com o pruo de JO (tri11f•) dia,,"ª lorma abaixo, 

• 1 
C O dr. Celrst:no Va,qu••. de Freitas, Juli subshluto da 

omarca de Duque d Caxias. t:,tado do Rio ,ii: Janeiro, 
Faz Silber ao, Que o presenk edilal d~ notiflc1çJo com 

o prazo dr= 30 (trinca dJa,). virem ou dele c<.nh,cl:nento t
0

1vcrem 
f..1

11
1! por parle de N1c:olat1 Lu•z. Cardoso Gu1mar~~s. fot rcqu'!i 1. 

dn. um.1 ~ 1 1 hcação r •ntra o füpólto dr- Jna~ o,~, de L•ma 
CUJill a ln ela\ dé fls 2 ~ do lc'or lt!gulnte: · E•mn. ::,r_ Ur.Jul~ 
de Direito da C,unarcc1 ct..: Cax,:ti. Nicolau Lu z. Cardo10 ul­
ruarats, p .)nuguf,, casado. comt!rcian1e à rua Luiz Ca.n10~s r,o 
1_6 e res1dc-nte à av N. S. de Cop.1c,b,na n. 120. no D slrlto 
f, deral, ro_ s~nlldo de cons~rv>1r e r ~!-S.t lur seus d•rt:110!, vem. 
d.: harmon.a com o art•go 720 do Cod,go do P,oceaso Civil 
requerer se digne V. E. de mindar notlttcar, por via edital ; 
1oob protei.1011, fercelros lnkre~sados, Incertos. em uz.lo do ae­
,:uhitt : 1) Na qualidade de C(S~lonarlo dos herdeiros do finado 
J>ãO D tz de L•ma. lor•m-lh,: adjudli ado!t, por sentença de 
Ju i da Comarca de Nova IJtU:J!SÚ, 323.125 melros quadradm 
de tcrr!nos da ant1g1 fazenda .:I,• São M.1teus, extraindo se a 
Cºlmpe-tcnte caria, t:m 5 d\' dez ·inbro de 1942, passado pelo sr 
E, ·r vão do lo Of1c10 daqtieli Com:.rc, j.1 registra d~ no livro 
39. tis 66 s 1b o no de- 11rdi!r.1 3541, do Ofic,o da 2• Circuns 
Cll\ã 1 d::~ta Comarc1 d~ Caxias. 2) Eue terreno é asstm des 
cr•w n1 scnh:nça: "proprio representando a 6- pHtc I.Ja fazen• 
da de S. M;tleU-4 perlencen1e ao EspS'lo de João Dez de Lima, 
~ tu1do 111 4• e 7 · dlstdlos do Municlpio de Nova lguassú, me~ 
dln Jo 323 125 m2, confrontando de um lado com o, herdeiros 
de João Alvu Mirandela, do outro lado com o a?lnhamento d as 
terras do Morgado, pelo outro l!do com o Rio Anchieta. tam­
bém conhecido pelo nome de Rio do Pau. que lhe serve de 
dtvlsi: e flnalmenle por outro lado com os herdeiros de Lizaro 
de Almelda, cujo terreno tem forma de um pollgono de coro ... 
1raf1a lrregulu e diversas frentes para logradouros públicos 
de acordo com a respectiva planta aprovada e arqulvad:. pela 
Prefeitura Munlclp.al". 3) Os Jotc:s, que se compret:ndem nesse 
terrena. situados no 4• e 7o distritos. estio locallzados nas ruas 
Comendador Rodrigues AI•••• Dr. Benedllo Meireles, Professor 
D ,namuco Reis, D. Maria Gama, Capitão Alfredo Antunes, João 
D,rL de Lima, D. Ma1la Parlz, Copltão Anluneo Vasconcelos, 
Major Lelle de Caotro. D. Vicentina, Canadense, Carlos Gentil 
Homem, Anlonlo Hermonl, General Ollmplo da Fonseca, Dr. 
Jorge Losclo, Paulino Barbosa. Liglh, Dr. Rocha Miranda, Ber­
nardo de Oliveira, Capitão Tzques B•ttencourt, D. Ana Lima, 
Professor Jacobina freire, Homero BJtista, Antonio Marlus1 Au­
eusto Ba1tmlo, Astonlo Ribeiro, Julie ~e Abreu, Iara, Mar­
condes Leite, D. Mariela, Dr. Muller de Campos, Dr. Arrojado 
Lisboa. 4) Como ,artas pessoas não possuem Ululas completos 
e perleltos sobre terrenos que foram do cllado espólio, e ou­
tros se arrogam o tltulo de propriedade sobre terreno• da F1 
zenda d! Sao Mateus. sem possutrem os resrecllvos lltulos de 
propriedade. criando assim contusão e ameaçando 01 leklUmos 
direitos de propriedade do ora suplicante, e.ste, quer notlflc:i•los 
sobre prnte11os, para clenc:la de que, para as primeiras eslá a 
su~ dlsposlçJo o advogadn Alvaro Esteves, à rua do Carmo n. 
65, 3° andar. no Olstr110 Ftdcral, a fim de lhes facultar a lega. 
1 1ação de 1eus tltults, si procedentes; e, para as u1llm1s; dt 
que agirá rm Julzn tnmlnal e civil contra 11 suas injustas e lle• 
ials pretensõ,s. 5) Nessas cundlçõ,s, requer se digne V. E. de 
dtlerlr. a nollllcação mandando publicar ,dltala pelo prazo legal 
t" afinal e11tregar.1he o processo, lndcp,nderuemente de traslado. 
E. D. Cuias. 1 de março de 1951. Alvaro Este••• Devldamen­
le selada D.,pacho: D. A. • concluslo. Em 1-3-951. (a) 
C,kst1no D,slrlbulçlo : Ao 20 Ollcto. esc. João. Duque de 
cu,,., 6 de março de 1951. (•) Luiz Menezes. Despatho de 
tis. 5 üefirc o pedido com caráter u:clustvo de not1Ucaclo 
Proceda se à citação requerida. (a) Celestino. Em 8-3-951 
E para conshr e chtg,u ao conhecimento de quem Interessar 
possa, mandou puur o pre1tnte edital, que publicado pela 
Imprensa Oficial t junto, por copia aoa reapectlvos autos, Dado 
e panado nesta Cidade de Duque de C1xt1s, aos quatorze dias 
do m~s de março de, ano dr mll novecentos e cinquenta e um. 
Eu, /o/Jo B,tt,ncou,t Filho, l!scrlvlo o subscrevo. - O Ju1• 
Subslltulo : Celulino VJsqut• de Fmtas. 

'\( 

• I' 
l, t ), 

i:. ' 

\JNI 
,-,,1$ X -
MOVEL 

'I' ,1 .' ' 'NTO COM 

ANALGESIA 

(Pr, cesso moderno 
do dio11ooçilo d~ 
dôr sem iojeção) 

AV. NILO PEÇANl1A, 2J - J• ANDAR - EDIF(CIO NICE 
SOLICITAR HORA - fONE 309 Jl1 NOVA IGUASS0 

MANOEL QUARESMA 

iJMI. ~:., a ~g~p~!~!~~da 
~ Administroção d• lmó••i1 
N,,v4' /gua'-~Ú: Av. Nilo P~çanha, 45 - Telefone 1 234 
Rin de /au,irn: Rua Buenos Aires. 19 -2° ::rndar, Sala 2 

Tel. 43-9088 às quintas.tei,as das 16 às 17,30 h~ras. 

Dr. Eduardo Silva Junior 
C1RUI<GIÃO DENTISTA 

CONSULTÔRfO: 

RUA MARlO Mo~nEIRO, 221 
N1LÔPOLIS ESTADO DO RIO 

F'OTQ CLITE Atende-se• domicOio p.r& easament?· 
Retratos par& dotDtn<'Dlos em SO m1· 

onto1. Espt'cialista cm reproduçlo de retratos a crtyon, sE:pin o 
óleo Vendas dr.t mlquioas, filmes, quadros, santos e alboos. 

Roa Marochol Floriano, t243-Lnja-Tel. •13-Novo lgoanl 

NOVA GAROTINHA 
el\FÉ E B!\R 

Bebid&s de todas us quolidad,·b 

Comer bem todos goelam. mas para comer 
bem s6 oo Restaurante Novo Garotinho. 

R1slaurant, d, ,Primt rro ,,,d,m 
Petlsqudr1s , p:>rtuiuesa 

ALWIEIDA & CU. LTDA. 
lt. Marecbal floriano, 1988-Tl,1. 129-N••• 1guus6- E. do Rio 

MOCAS 
~ ~ 

Aprtndam a desenhar e corlar 1cu1 •C-; ,ealldos. hem como t1mins e ,. 
para homens, um ter prt:ci1lo de mestre 'S. ui , ~ s me :ies feilcs P •"' r. 
Pedro L. Froldi. l!,plic1çõee bem claras • . u. eç '>• Jlte • 
expllcaç0OI - c,, 100,00 (ceri: C .-.etroa). ~- l r e JÇl ll••1• 
ter.lo a primeira e1plicaçlo gratuº Rem_ .. _ • 

1 
ri,.. ~ 

viço de recmbolao. Endcr,ço p º' 'l L. Proll t ,'rr .. 1 t _. 

ha da Gnu 1• l?U - Vila i, A • (me,mo ' Cu l 
Caiu Podal, 47· - '1b r,1ar11 - Pt ' 

!'l 

PRI 

.Madeira• e .Materlala para eonatraflles. - Ferragens, Tintas, 
C!al, <!lmento, Tlfolos, Telhas, Manilha~, etc. 

F CISCO BAROHI & FILHA 
B,11.11, inistro Lira Castro, 
TEL. 240 IIOVA IGUASSÚ C. 

556-A 
00 RIO 

Comercial 
Paoerarla 

C••• Saftfo Anto• lo - Ser 
• ~o Punerarlo • Oullhcrmlna 

rrelra da S11••· RuJ Mar• 
••' Plorlano, 2013. Tel. 86 -

-'ª Jguauli.. 

i ve rso s 
l,a ,.,. a Mor.t•n•at• -
rutor. A t, Sir.tos Dumont, 

Telohl • 6Q - No•• 

S. M, T orraca - Copias e pa 
pelt hcllcir•flcos. R. Uruguaia 
n:i, 112 I• ,and . Pones • 23-49(",8 
23 2663 e 43 118::6 • 

Mondloc• • olphn - Cnn 
pr:1 fe q11.1lquer quaul hd"", • 
tU,t, ~ Sch.111130, lvl5' lu1111••· 
Ucllnrd Uo•u- Ftl.tdn du 1(11 

IMPIJllfZAS DO si1;GuE 7 

fLIXIR Bf B06UflRA 
~ ... ux. '" lf, Slfll.lS 

COMARCA DE NOVA IGUASSú 

____ E_O _____ l=--T=---=-A-=---..:ie~ 
H,nrfque Duque E a I r a d a 

Mtyer, Oficial da t• Circun1-
crlç.to do R(ght,o de lmovela 
da Cc..muc::1 de Nova lguasaú, 
Esla:d!J do Rio de Janeiro, por 
n,rneaçlo na forma da Lei, ele. 

Pd" prese:nle edltal dentro 
do prazo de 10 dias e trh (3) 
publicJçõcs laço •aber a quem 
in1ert1ur pC'l!!U, que por Pellx 
Oscar Carl K·2u~t-, braslltlrO, 
s-iltelrC"t, maior, advo1:tado. rnt-
11,•r.tt" à T111vns::1 Sitnla L '!OCá 
1,~. 6.J.1 Di~tr to federal, tcram 
dt'po11tad< s ne~le cartório, p; ­
ra ii41rr·ção do Decreto-Lei 58. 
de 10 d, dezembro de 1937, re­
R:Ulamenh(.o pelo decreto n. 
3 079 de 15 de se lembro de 1938, 
() memortal. a planta. os tflu-
1:,s ele domínio e mais documen 
tos rete,entts à seguinte pro• 
priedade : Area de terreno si• 
tuada em Santa Rita, lora do 
perícnetro urb· no, m dindo a 
área cento ~ oitenta e trh mll 
t ~dscenlos metros quadrados 
{18360Dm2). ,itu•da em Santa 
Ritc,, primeiro (I•) distrito de 
~Lva leuas,ú, fazrndo frente 
para a Estrada de Sanla Rita r 
Camlnht') tle Sant' Ana, com os 
srgulntes caraclerlslicos: O ter­
reno de forma Irregular, con­
rronta por todos os lados com 
l Saml, e1ceto pelas linhas que 
medem quatrocentos e c:lnquen• 
ta e dois (452) melros na dire­
ção N, E. 45o 30' e trinta e oi­
lo (38) metros na direção N. W. 
3,.. 5CY, que confront:im com o 
Coronel Tbendc,mlro 0.lnçaJvcs 
Ferreira, llnhas essas menciona• 
da na nova planta, sobre as le­
ira, B. C e D. dai, ,egue uma 
l nha em direção ao ponlo mar­
cado, com a letra E. medindo 
duzentos e s<i• (206) metros, de 

onde parte oulra linha, que 11 .. 
ga os pontos assinalados pela 
leira e. e F, com I dim,,.110 de 
"nlo e trinta e 1rêa 033} m,. 
tror, ambas usas IIDhilS c0111 
lrenlt pau um caminho; dai 
descrc•cndo uma cuna, parle 
outra llnba em dlrec;;.lo ao po1• 
to marcado com a letra o. co• 
a ext1nl.lo de quattocenlt.s e oi. 
tenta (•80J mt:tros. mugundo 
a Eslrada de Rodagem, c1, onde 
seeue outra linha cm dlrec;;So 
ao ponto marcado com a letra 
/\. medindo ccnlo e cinquenta 
(150) melro1, com a frente pa­
ra o Caminho de Sanl' Ana e 
parllndo dai, nutra llnha com 
quatrocentos ~ quarenta e oito 
(448) metros e vinte (20) ceot1. 
metros N. W. 500 alé encon­
lrar o ponto asslnalad'J ,om 1 
letra B, fechando o per(metro. 
Aos lntere11ado1 porventu,1 
txl11entcs, fica marcado o pra .. 
zo de trinta /301 dia! para eltl­
to de Impugnações. cujo pro­
cesso se acha à disposição de 
tais interuudos. Para constar 
foi fcllO por mim. Nlcano1 Ooc. 
c;;alves Pereira, eub•oficlal, o 
pres,nte e oulros de Igual teõr, 
oara alixação • pubtlcação pe• 
Ja Imprensa. D do e passado 
aos viole (20) ~las do mês de 
março do ano de mll nnvecen--
101 e clnquenla e um /1951). l!u, 
Henr'que Duque Estrada •eyer. 
Ollclal do Reglslro de lmovela, 
o subscrevo e assino. Bmr,qw 
Duqru E,t,ada Mtyff. l!lltral­
do por cópia logo em 1egald1, 
ulando o original que foi aD­
udo selado na forma da Lei. 
Eu, lienrlque Duque E11rad1 
llleye·, Ollclal, a 1ubscrevl e 
assino. Hmrigru Dr,gu, EJ/ro-
da M,y,r, 3-3 

O Volante Duas Pátrias 
Len ao conhecimento do povo deala cidade, que ae 

acha lnotalado à rua Ministro Mendonça Llma~•6. 

f) Volante Doas Pátria!! eolá aob a compe­
tente direção de Eduarcre Raymundo Martins, que 

atende diáriamente com aulae a qualquer hora. 

AO VOLAIITE DUAS PÁTRIA• 
Ruo Min. Mendonça Lima, 46-NOVA IOUASSÚ-E. do ltlo 

Produlo, da FLORA MEDICINAL e outros Laborat6tio1 

Sementes novas holandeses 

Fi90~1\ IGUl\ÇÚ 
RUA 13 DE MAIO, 11 

(Próximo ao Correio• e Telégralo1) 
NOVA IGUIC0 ESTADO DO RIO 

GRUTA STO. ANTORI0 
81\M B RBSTAURRNTB 

Cozinbn d~ t •. e rdem. P~ttsq uel . 
raa à p,,rluguesu e à brasileira. 
Bcbi1us nclon~is t'Stnngeiras. 
- E~pec. 1 1ul ·s em Ir!, ~ e con­
serva~ da,i 111 lb ,r,, proced,rncl11~ . 

H CRl'./IIOA RIBCIRO 
ltUA M>.RECH~~ FL'. l~NO, 1954 (Em frente l poole) 

NOVA IG'-/ASSC ESTADO DO RIO 

•• •• • • • • 1 ~ • • • • 1 •,,.•e I D I e Q o ~:>o,~ a:-+,.~~ 



1 lo JIOl'O d!III .u .... 
1 lillllro 11,_ ~ • 
P6lri11 111a _. a eoa,. 

lftft 8a)'lllldo 11111111, qlt 
eom 1111u 1 .-1q1e1 a 
: DUAi l'ÁTIIAI 
1,16-NOVA IOIIASSÕ-lltlil 

Domlo11:o, 8-IV-lllf>l 

Prefeitura Municipal de Nova lguassú 
R,esoluçã.o n. 159 

Conlabflldade, A"ist. Fi,cal, 
C,,otretns, Treuf. e Lerali• 
11çlu de Pirma,, 5«'guro,. 

Occl. l• pt st e •e R:e•••• tlc. 

Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos lndustriários "Reforact a Reioluçio n. 41, d• J de noYombro de 

19-48, que criou a Colxo B•n•ficente do1 Servidor•! 
Plbfico1 da Prefeitura Mun1cipol de Nova lguouu 
• deu outra, proYldincloa" 

Manoel Pedro de A. Couto 
COHTAD OI em llai,• lgu•••ú 

(l on ti n uo rllo) Facrltórlo : l'te• ld611cla : No .,.tullo d, clomar o ot111~0 dol srs. Empr,. 
g adotH, in.:,o tri f.1is t m dlh,tn, puta at oantag,,u d,, 
moraldria cmtctdido f>, la L , i n 1 239 A, o J. A P. / , 
,Pr11ta os stgui,.,tu ncl1r1cu,11nto1: 

CAPITULO Vl 
Da Cootabihdade 

Av Nilo P ç•nb•, H •i• - S. 6 
TEL. m J11 NOVA IGUA • 

AY li lo Pcçaa~a. 630 
e. DO RIO 

Art 35 _ o ano financeiro coincJdlré com o ano civi 
§ 1ô _ Proceder•sc-á, em 3l de dezembro. ao Balar.:«,:"J 

ceral :
0
2:~o ~ à~:~~~- será assinado pela Diretoria. 

§ 30 - o resultado cconômi~o se~ escriturado n a L r­
ma estabelecida pelo Const'lho Deliberativo. 

CAPITULO VII 
Doa Btotfícios 

SEÇÃO I 
Do Pec61io 

------ -
CAPITU O 
U E.n?• t, 

A '-:4 - - A Dir.,.tor,:, m;.. Jirn~n o 
fa;UltaLdo en , ~ t T ó9 ac I aé~los da Cau 

cocto ! '~. ít~l-~ .JS err.:;1 .. .,.1tim1 • sob C0~$1_ 

ficarão subrrd; ,e 03 4s se T •• • condlç4es. 
I Cert1,r''io e_-, est. J! " .. ~ tundon&1. 
n Margem -'>nsia..- ,. ' 

J;)Onlvel, 
~ • i\."" 1es-

1 - .A ml'Jrafdt1a cm,u,/id(., 'f;lla L,i n . 1.~19-A , 
d, 2() d1 novtm,.,o ú• 1951), dt t etd Jtr r,qu1r1du. /u/o.1 
1mpr,gador,s atl o d ,a 15 dd m1110 d1 19SI. c,1,rf11rm, 
prur.o fixado nn R,,u lam111to ap,or,udo ~ l tJ D,crttu 
n. 29 124, de 12 d1 1amirn d, 1951. 

2 - Os f>•incif>uis f uvort, tslobtl,c,dus f>t l, Lti 
ª'º"ª citada sao 01 s1g11111t,s • 

o) - pagam ento ,,,. utl 48 prutoçOu "''"'ªu• 
acr,sc1da1 dns juros dt mnru; 

Art. 36 - O associado terá direito a um pecúlio, lnstl­
tuJdo a favor de sua t.amilia. 

m Limite , quar, • cl,o (4!) mes.,., o J: 

b) - rcduçilo do• Juros d1 mnra de 1% (um por 
unto) ao m b para 0.5% ("1tio por c,nt(IJ_ 

9 - A ,,,,,,aldrla abranl(,,.d as cq11t:-tbuic,J ,, atl 
a competlncia d , nutubro d, 1959 1ncl,01v1 uJ u/trt11 
tu a dtbitos j d oju,z,dos. § lº - O pecúbo será pago na seguinte ordem: 

j _ Ao conjuge sobrevivente e aos filhos do a ssocia­
do na !orma da lei civil. 

resgativ - Llm te em r,1 IC.O<~ ,00 <dez mU cruulrosl, Jo 
montant ... do P-mpr-!sl.:i . 

V - Taxa ce J•,ros d u•, arm&ls, Tabela Prtcc. 
<I - D, pnn do dia 15 de maio d, 1951, nl.o f• • 

do haudo p1.d1d-,, d, nw,atdrN , c:olfortJo OJ ,mpru:a­
do,u ,_,,. a/raso a ficar J •,jei:os d c,,b,a,rç" , ou pros• 
ugu1,n1n to dos processo5 rvculi110, jd irulu,.rüdris. 
bttn como aos juros d, mnru d, J'loÍ> (um por ""''') nu ,,,,,. 

n - Sendo o associado solteiro ou viuvo. aos seus 
herdeirou ou sucessores. na forma d a lei civil. VI - AJSinatura e ·t.. to. 

VII Pr,garoento d~ r:1~01t--, C:e s:e· >. 
VIII A-., rt~ção e dec on\o em t-lh, . m - Aos beneficiarios livre mente declarados, em do­

cumento de fé pública, arquivado na Caixa. 
§ 2° - O documento que instituir pessôa ou pessoas 

como beneficiarias do socio que não possuir herdeiro qua U­
llcodo é sigiloso e poderá ser substituído, mediante requeri­
mento ao órgão competente da Caixa. 

Art. 4~ - o ... empré3t~mo:; ~:r!i l c.:n:. _. ~dos na seguin­
te base · 5 - P.;ra mairJr•, ,sclurrcimtrrios, o d,gdo a,­

t'teadad,, r d o /. A. P. l. f ,,rnretrd ur,s inftr1>s,~1l11s as 
lnstruç4ts nt~ts~drias a ut1/1zuçao úus J.,r,;,,res du L" 
n• J.239 A . 

a) - t;,-. (1) mê, de v ,n_ meato depolo <2e um (1 l ano 
de contnpuição, 

§ 3o - O pecúlio será pago a quem de direito, me­
diante requerimento acompanhado de certidão de obito do 
usociado e depois de atendJdas as demais exigências que se 
ftz.erem necessárias, a juizo da Caixa. 

b) - Dois Ul meses de venc.ne0to1 depola de três (3) 
anos de contribuição. 

V/LMAR DE ABREU LA'SSANCE - Ag1,if1 cJ - Três (o) meses de nnclmentoa depol1 de cinco (5) 
anos de contribuição. 

§ •• - O pecullo reverterá em benefício dos cofres da 
Caixa se não ficar provada, dentro de urp. ano, a partir da 
morte do associado, a existencia do beneflciario, qualificado 
na forma deste artigo. 

d) - Quatro (4) meses de yenclme0to1 depol1 de sele 
(7) anos de contribuição. 

§ 5º - O pecúlio a que tem direito o associado cor­
responde a dois anos de vencimentos, nlo incluidas neste as 
,ratificações adicionais ou cotas quinquenais, até o maximo 
de C,1 50.000,00. 

Art. 47 - Os empresttmos dependerlJ) da disponibili­
dade da Caixa e obedecerão a rlcorosa on1em de Inscrição 
da proposta. LOTES DE TEBBE:10S 

Paragrafo único - Só sert concedlde> ne>YO empr~stlmo 
depois de liquidado o anterior. 

!BAIRRO AlVARIEZ 
§ GO - Todo socio Que não contar com vinte e qua- (C•aolo• •- 6• ,tel•o) 

tro (24) meses completos de contribuições efetivas, terá o pe­
cúlio reduzido a um (]) ano de vencimentos. 

§ 7° - Em qualquer caso, o direito ao pecúlio insti­
tuldo só terá vigencia a partir do selimo (7º) mês de contri­
buição efetiva do associado. 

§ So - Falecendo o associado em débito com a Caixa, 
com qua.Jquer prestação, uma que seja, não terá sud familia 
cllreito ao pecúlio instituído, com exceção daquele cuja con­
tribuição é descontada em folha de pagamento. 

Olvlsio de Pa:r:enda - eentaderla 
Balancete da Receitá • DaapNO. relativo 

ao mis de feyerairo da 1951 
RBeBITR 

Lotes de lerrea,s à pre~lação, sem Juros, dentro de Nova 
lgaus6. Lug3r de futuro. Não precisa coadaçio. Em 
frente ao campo de uporlt• da A. A. Filhos de lgua»6. 
Tratar aos domiogu no foteamento e durante 1 1em111a 
à rua Otlnlio Varga,, 67, crm o Alaizio. Ttl,. 130 e IH. 

§ go - O associado cuja mensalidade vier a ser atte ... 
nela, para menos, em virtude de redução dos seus vencimen­
to•, conservará o direito ao peculio que tenha Instituído, me­
diaDte recolhimento mensal, aos cofres da Caixa, da dileren­
ca correspondente. 

Rtceila ordindria 
Tritutui•: 
Impostos 
Tu.as 
Patrimoulal 
fodustrial 
Diversos • • 

R,etila 1."'Clraordi,iaria 

§ 100 - O peculio é isento de qualquer imposto, bem 
c~mo de penhora; não será incluido em processo de inventá­
no e nem poderá ser objeto de transação ou fundamento de 
carantta para qualquer operação de crédito nos termos da Total da Receito Orçamenwia 
lei; e do seu valor serão descontados, no aÍo do respectivo Necritu txlruorçumentaria 
P8iamen_to. _até 500·0 de seu valor, para cobrir o débito por­
ventura IDStituido na Caixa, pelo associado falecido. 

Art. 37 - A Caixa efetuará o pagamento do peculio 
dentro de trinta (30) dias, a contar do requerimento que lhe 
for te,to por quem de. direito, uma vez legalmente habilitado. 

Art. 38 - Veri.flcando-se a hipotese da Caixa não su­
portar o pagamen~ do pecuJio instituído de uma só vez lhe 
f facultado o dt.re1to de dividi-lo em cotas mensais, no ~áxi­
mo vinte e quatro (24) meses e mlnimo de doze ·(12), vencen­
do os Juros anuais de 6°10, na !onna estabelecida na Tabela Prtce. 

de . da~ S9 - O associado que completar setenta. (70) anos 1 e e não tiver herdeiros, na. forma do que dispõe o :'1- 36, §_ 1•, aUneas 1, II e III, poderá requerer o pagamento 
c!~~~e até então ,haJa constituido, d~sde que o aceite 
fffponsabUida~nto le 3o0.o e exonere a Caixa de quaisquer 
ae-r paga O seu e:ébftoº~~~ t~tig;~a~eduzindo-se da quantia a 

SEÇÃO II 
Aaxllio Natalidade 

te req~~~n; O aUXilio natalidade será concedido median­
do filho do assoc~tru.i~o 

1 
com O registro civil do nascime nto 

dias, a parar da da~• d e to d_entro do prazo de sessenta (60) 
§ 10 _ Perde o n~scunento. 

que não o requerer r:eo~ ~ito a este Bu.xilio, o associado 
te artigo O O Prazo detemunado no presen-

§ 20 - Importará em Cr$ 250 
cruzeiros), o •llllllo n&tali'dade. ,00 (duzentos e cinquenta 

Total da Receita g,ral do m6s 
Receita dos meses an.teriorn 
Saldo do <'xercido anterior 

Total 

O B S li' B S A 
Governo do Município 
Di'fislo de Administração 
Di,islo do Fuenda 
EducaçtJo Publtcll : 
Serf ços Auxiliares 
OiDbtu ~unic1pd ,\i ntciro Li bato 
S,. úd, Publm, : 
Serviços A u.xiliares 
\'\e-reado 
Cenuttnot 

D11,istJo d• E11gtnhu,ia: 
Senlco!I Aur:iliare1 
Construção o Coosern~h de Rodo•lu 
Strr;iços lnd,,d,, , ;s 
Ai;:ua o Esgo~o 
Of1ciau • 
Proear1dor a ~ Contcnc:o,o 

T utal da Dl•Sf,GH Or._a.atatuia 
SEÇÃO m Dt.,~~u 1xlru1,rç,,nunloriu 

Auxilio Enlercldade D•p 1it< 1 Espccil,esd·s 
Art. 41 - O •UXilio en! O · d n 

diante requenmento instru d enn1dade será . concedid o me- ep<s1t • e i~~rns 0 r:rc.1 
cedo de tuberculose ativa 

1
C:n d e l~udo medico, a o socio ata- Total d" Ouptu I! rd J.o iuês 

n total. ' cer, epra, paraUsla ou ceguei- Despesa d <i1 niuu • El-. iorn 
§ 1º - O h,udo a que se r f Saldo quo ptH"' p ê d ' 

dado ~!" médico Indicado pela c!i:;~ o presente artigo ser Em Cai~• , .. r:a.. ~ m ,: e • uço ~ 
o IWú~i!ºe-nferm'm,podartaderó em Cr1 l.OOo,00 fhum mil cruze• os) - • J,;m Sancvs o Corr"ttivndcat,&: • 

l\o liaoco do Dr111I S ,\ 
SEÇÃO IV - So U,rnco (À, 111 e h d do .Uiau Gcr•i• 8 Atu:íli11 Optr,çlo - Na C•11.11 Ecoo6unc1 

Art. 42 - O c1uxnto OJ>e-raçAo , ::n Podt'r do };1L do Bto do Ju.elro 
que for lubrnetido a operação ~iru ~era concedido ao o 1 :u i,odc-r dl'I lJlnr-0, l'--.J.1<•nt "'t i1 
nas interve:ntões rgica. txclu id trs a s a: m podtr ,Jo ..\b -t;. ~ •durc-1 
Cedid 1 1º -:- O ~uxillo a que •e refere Total 
m te 0 • ª Jutio ~ Diretoria ao s ócio q este artigo. ser .J. 

e r~ & int.ervencão C'lru~gic-a e hos ue, provadament. 
§ 2" - imPGrtará em Cr$ 6/YJ,oti!tauzação. 0 1 ll.X.ilío OPf:raça 0_ (St lsce:ntos e~ 

SEÇÃO V 
Fnrr• I 

6blto Art, O - O funeral ••rá pago no 

o :lupu1üvct 
LMp. ol .. J 

o : 

A 

E D I T A L Fábrica 
81',126,50 Ú 

de Pape) 
228.887,60 COMARCA OI: NOVA ICiUASS 

6.440,00 
12.405,60 
26.737,00 

21U.584,IO 

H1rmts Gomts do C11nho, 
oficial do Rtgistro d1 Jmovtis 
iio 2• Circunscriçdo dtslo Co­
marca, 

lguaçú S. A. 
H VI s o 

1.373 180,80 Fat: Público, f>~lo_ f>r,stnl,, Acham-s, d dlsf>osiçllo dos 
qua Ltonor_a S/rrlmg Ar,ns. srs . .Aç,onistas, nu s1d1 desta 
trong, ~mer,cana, de 'J?rendas • 5,,c,edadi, Parada d, Jguaç,J 
domesl~cos, , s,u marrd~ H ,. ( Y,lu d, Cava), 90 Dist"to da 
rold V!ci~r Àrff!Slrong, inglls. Mu,,,ctpio d, Nova Jgua(ú. 0 ~ 

co~ercidrio, resrdtttllS 6 .dom,. docum,.ntos a q141 st rtftr1 ,, 
ciliados d ,ua Buenos A1t1s n. A,t. 99 do D,crelo-Lti n. 2.627, 
223-A, e,n re_t,opoli<, ntsle di 26 di ut,mbro dt 1?19. 

J-2.995,~0 

U06 t7ô,30 
697,;:JJ,90 
ll75 648,60 
--·--
2.379 058,80 

72 400,00 
77.954,10 

122.933,30 

84.855,10 
13.115,00 

3 õ00,00 
2.500,00 
9.050,00 

242.394,80 
ll,7J0,00 

7 9r,o.oo 
37.77H 00 

27355( 

68887:1,80 

l 19.4:>Y,00 
11 i;o1 ~o - ---

81!1916,J" 
25, 770,:LO 

514H0,91 

-tC9,CU 
UO IUl ,40 

b~7.7:J 
76. 186,:?, 

t 16 032,00 

Estado, d, pos,foram ,m seu 
Porad3 d, lguaçú, 19 d, 

março d• 1951. 

(o} Walter Andrade Silvdra • 
Dirtlor 

Rssembléla Geral 
erdinãrla 

Sao convidados os srs . .Aci, • 
nistas a S4' rtu11ir1•n tm As­
stmhliia Girai Ordind,ia, no 
d,a 16 d• ubril d1 1951, ds , .• 
17.30 horas, 11n sua .. ,·,Je, "" 
Purmla de J;:uac U ( Y,lu. d• 
Cava), .;o Distrito du AltHiicap,n 
d• Nova lgua(ú, o fim dt d,. 
libtrartm sbbr, as srgui,,t,1 
o,d,ns do dia: 

o) - EXOlftl dn R,lnf(l, ;., 
da Dir,totin, Bulanf-0 C,,, l, 
Dtmonçfrn(l"1 du C.:onltJ J1, Lu­
crus <$ p,,,das", P,,,,ar 1111 
C.:ortstlho Fiscnl, r, latlfluS ao 
,xtrcfcio d, 1950; 

b) - é/, inJ,, d, " mr,,,bnJ 
t/,, (.on,,llz, F, ... cnJ tf ::iup/,-,,. 
Ili, ,Par., o , Xl'I c/c,o ti~ J'.)51; 

curtorio, à run dr. G,iu/io Var­
gas n. 126, de con/ormid11dt 
com o d,c,,l<J-lti n 58, d1 10 
de dtztmbro de 1937, s s1u re• 
gulamtnlo "· iJ.079, d• JS d, 
setembro d, 1938, memorial, 
-plan la e os neussarfos du .. 
cumentos refere,.1,s ao l1.,tea. 
minto d, uma arta a Estrada 
.Auslin-Cabuçú, no s,gundu 
dist,i/o desl• Munictp,o, {}u,;. 
mados, na zona rural, tn,dm 
do 34,!!0ms. d, /rtnf•, 370,90ms. 
de fundus, cnnfrontando com 
ltrras das Faztndus Reumdus 
No,mondta º" suussorn; .•. 
571,iJOms. f>tlo lado d1ttilo, 
cnnfronlando cum terras dus 
Fazendas Reunidas Norrnandiu 
• com um.J tslrada d, p,n, 
lraçilo, • f>tlo ludu tsq,urdo 
513,20ms, cnnfrnntandn cum 
t,rras d, JJ1ld1brn,uJo B.Hard 
ii• /,f,/~, f'erfoztndo • , •.. , , 
97 065/JOm'!<-2., dividida, d, acr1r. 
d•> cnm a planta af>rht:ariu 
ptltJ Prt/,.,1,,,u, nn 17 J lt,tf!S 
d• dm,~n•IJ s d,v,rsu_,;, C1J1H(>1,11 
d, tarrus quudru~ '-rtVtdu$ pm 
alguns lt•g,ad,mrus. ,4ç un 
pug11r1(bts Úul qu• u j dt:: ,,, 

111 
/ r,;udtr,1,1-1.J clrorr4o .,,, up

11
• 

e) - .1hsu-. f,,s dt: ,,t1r1 ~HIJ 
g,ru,s_ 

P~, c,J,, ,1,. /gim, ú, 19 d1 
ma,çu ,J, J')jJ 

1~2.tl4,50 

WQ058,8il 

.,n,la.Ju~ nn 'li"''',, ,l01/ru 
'" 30 du~s. COt1 ado.) du ltrCtl• 
'/ ~ Uiltm3 p, 'ltcu<1Jo d13 f,. 
/\ '!ta lt:11a1 u. 22 ,te ,n11rco d, 
l'Xil • Hum, <' •m•• d a Cunha 
1•/ictul ' (a.) Walter AnJrad< Silveln 

9-!J Dir,tor 3-3 

10c111 e na e 
'°9 Parâgralo único - lmlJOrtarâ 

cruieJrosJ O runeni em CrS 50Q,uo <q1,:; • n-

do Dtadori1 

• to : Luli -
C'h, t · da 1,1, do {u 

:.~.m,-;g,f DN. AP 'O PIMENTA OE MORAES 1 
m•r,o - COliSUL T(I 'lO : AV. -'!LO PEÇANHA, 8 S, brado 

206-:.;,,-eüll <' U RG IÃO D EH TIS TA 

•1, Pr ! Cw ••fitl •• M •II , 1 C O /', S U L T A S : • 
d• CoQ • 1 d•de lta r '"''••• ~ l:ofo•I. Ch•l• do s r Terç , quinl e ,,b3Jo, Ja, ~.JO à< 11,JO e 13,JI à, 17,311 

~... rctQurwlro e c1nt1tw10, --------
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PREFEITU~A l\10 
DE NOVA IGU A~ 1~ 

Resoluçã o D. 1 6$ 
"Conude o oum•nla de C,$ 250,00 no, ••ncim•r.lo, 
d~1 funclonó·io~ ~ntegront•1 do Q .,adro Especlal • 
do outros prov1de nc-1a1". 

A Cáma.ra Municipal dr. Nova Iguassú, por seus n re­::n:e~~~::~a•s. decreta e eu sanciono e promulgo a se1,uin-

Art. 1° - ~ica concedido, a p artir de 1° de janeiro de 
1,951, a tod?~ os integra ntes da Quadro Especial do f unciona­
lismo mumc1pal, um aumento de CrS 250,00 (d uzentos e cin­
quenta cruzeiros) nos seus \·encímenlos mensais. 

Art. 2º - Vetado. 
Art. 3º - Vetado. 
Art. 4° - As despesas decorrentes do artigo 10_ corre­

rão à conta da Verba 99~-2. do orçamento em vigor 
Art. 5° - A presente Resolução entra em vigor na 

data da sua publicação. 
Art. 6° - Revogam-se a~ disposições em contrário. 
Preíoitara Municipal de Sou lg,1assíi, 3 de abril de 1951. 

LUIZ GUIMARÃES - Prefeito 

PORTARIA 
O Prefeito Mon!cipal de Nova fgoassú, usando dH atribui• 

fies qoe Jh l slo conferidas pela f<'gi~lação em vigor, 
. Resolve dtsi~nar o Cm_,ttnuo, Clasf• •~J •, do Quadro 

li, Salon Sanla,ra, t>1.1ra subst,lur:- o Chtf~ do Serviço tJd Por­
t~ria, do Qu~dro IV, Franciscn da S1Iv,1ra Pires, em gozo dt 
lac,nça ,sp,c,o/, " fnr lir de 27 d• f1verei;o último. 

Prefeitura Muoicipal do Non lguassú, 20 de março de 1951. 

LUlZ GUIMARÃES - Prefeito 

B e a o 1 u ç ã. o n. 16 9 
"Reforma o Re1olwção n. •11 de 3 de noY• mbro de 
19-481 que criou o Coixa Benefic• nte dos SerYidores 
Pübllco1 da Prefeitura Mwnicipol de NoYa lguouú 
e deu outras providincia111

• 

(C o" e 1 • , ii o) 
CAPITULO IX 

Do, Empregados 

Art .aa - Para a execução dos serviços, a Caixa man­
terá um quadro de empregados. 

§ 1° - O quadro, os salários e as . grahflcações dos 
empregados serão aprovados pelo Conselho Deliberativo. 

§ 2° ----. Os empregados serão adm1t1dos. designados, li­
cenciados, punidos e demitidos pelo Presidente da Caixa. 

§ 3° - Os direitos e deveres dos empregados serão 
definidos no Regimento Interno, respeitando-se a legislação 
trabalhista. 

§ 4° - Em caso de falecimento, o empregado terá di­
reito a um (1) mês de salário. 

CAPITULO X 

Du Disposiçõe1 Oerais 

Art. 49 - O Prefeito em exert"icio será sempre o Pre­
sidente de Honra da Catxa. 

Art. 50 - A P re feitura Municipal de Nova lguassú 
contribuirá para a Calxa com u ma subvenção anual dt! ses­
senta mil cruzeiros (Cr$ 60.0 0U,00). 

IIII IUOCIOOO OC:C 

NC • A. 
e MIIWR BSTtt8BLB1.!ii\lENTe DE eR8D1Te oe VAIS 

Filial de Nova Ignassu~E. do Rio: Praça da Liberdade, 98 
Telets.: 4 ((onla~oria) e li (fierêotia)-Eot fel. : "lalélitf -[aixa ~e [eneioJ 

,. Condições para a.s ooata.s ele depósitos 
~ D epósitos sem limite . • , • . . 2 % •• •· 1 

1 
~ep6s1t,, inicial míoimo, Cr• 1 000.0I. R,t,rada, hvru. Nlo rendt• juros o, •atdo, iofe• 
r1 ores jqucf:i quantia. nem a:t contas l1quidadu aates de decort1Joa 61 dias I coatar da 
data dl •~rrtura. 

Oep6s ltos Populares - Limite de Cr$ 10.000.00 li 1/2% a. a. 
, DcpGsito, mlnlmo, , Cra 50,00 Rttindas mlnimu, Cra 21,00 Nilo rtndem juro• •• •aldo•: 

n) iaftrtores. a Cr$ 50,08: b) ucedentn 10 limite; e) das tontas eacerndas aatn de 
decorrido• 60 dia& da data da abertura. 

O ep63ltos llailtados - Limite de Cr$ 60.000,00 li¼ a. •· 
- Limite de Cr$ 100.000,00 3 ¼ a . a. 

~ep6~itos mlnimo,. Cr$ 201 00, Rttirados mínima,, Cri 50,80. Não readtm jaro, os !lidos 
1nfenoru a Cr$ 200,00. Demais condiçGto idi!1tica, h de Dep6sitoa Populares. 

Oep6sltos a Prazo Fixo I Dep6sltos de Aviso li'rEvlo 1 
Por 6 mesea 4 ¾ a. a. 
Por 12 mesea . . 5 % a. a. Para retiradH mediante prhio aviso : 
Com retirada meoeal da reada, De 30 dlaa 3 'Ili ¾ a. a. 

po'I" meio de cheques: De 60 dlae 4 ¾ a a. 

1 

P-0r 6 meses • . 8 \IJ 'Mo a. a. 
Por12meaea .. 4\IJ'Moa. a. De 90 dla~ 4'111 0/o a.a. 
Depóalto mloimo - Cre 1.000,00 Depóalto loiclal ml41mo - Cri 1.000,00. 

LETRAS A PREMIO: Selo proporcloul. Condições idhlku h de 0cp6slto a Puro Fiu 

Fas, nas melhores condições, tôdaa aa operaçõ .. bancériaa 
COBRANÇAS - TRANSFERENCtAS DE FUNDOS. 
DESCONros de letras, saques e cheque, sObre esta ou quaisquer outras pra915. 
EMPRtSflMOS em cootas correotea com caução de duplicatas. 
CRtDITO AGRICOLA a loogo prazo, eob a garantia exclualva da !ruia. 
CRtDITO PECUÁ~IO a loogo prazo para cuatelo de criação, aqul• lç&o de gado 

para eogorda, recriação, etc. 
CRtDITO INDUSfRIAL para a compra de matêrtaa prlmaa e reforma,, aperlel­

çoameoto e aqulalçlo de maqulo!rlo. 

São ateodldos, com a maior preateza, todos os pedidos de lolormações e 
esclarecimeotoa aObre qualaquer operacOes da Carteira de Crédito 

Agrlcol• e loduetrlal, que ee acha em pleoo luoclonameoto. t 
Agências em tôdas as capitais e principais cidades do Brasil i. 
Correspondentes nas demais e em todos os patses do mundo J .... --·~~=•❖(..:•❖❖❖• ❖•X,,C.,.r.~«~:~ ~ O O Q O O O a O O 1 ) J 111 G O 191111 1 111 11 1 • ., 

Contratos d~ 19ocaçdo 
O oovo proprietário ele p, édio ou apartamento só llca 
ob rigado u t t' p · r o. 1oc11cno existente em virtude 
d e cootr:itu JH r .1mentn partlculur. uma v,·z r ,• gi-t• 
trodo DO HfGISTf ') DE 1 tru1.os E DOCUIJE, TOS. 
Et.b& provial,nru. l,, rne. o conlrnh> um docum4.•11to públi• 
co- com , alidtt.Ue c<.Jutra terceiros - futuros l11tcres:;a. 
do• no objeto do co, lrato (Cod Clv. - arts. 135 e tss,. 

Seu Radio 
parou?:-

. ! 
Leve-o paro oficina , 

Art. 51 - A Diretoria, com aprJvaç!io do Conselho 
Deli~rallvo. pode fa zer o seguro ,-olettvo dos socios da Coi- Ca...,tór1"0 elo 3º. Of1'c1·0 
xa, com o fim de reduzir os encargos desta, na liquJdaç1jo do A 

do casa .Tician~. ·. *· 
Av, ' Nifo : Peçonha 89~ 

L,;::N,~vo lguaçú_;_ ,__·): 
pecúlio. IGU ssO 

Art. 52 - A Diretoria, das rendas arrecadadas, reser- Rua dr. G ~tõllo Varga!I, 112-NOVA A 
varã sempre, para fazer face aos pagamentos do pecúlio t'! H ,~cr= 
demais bt-neficios. c1 importância de tt_ 1• mil c ruze\ros ~~ 

-INDICADOR 
~ 

MtJdloo 
D,. Ped,o ReglH Soli,iQo 

Médico • operador. Parto, -
Consultas dJ.trlas das 8 b ii 
hs. - R. Antonio Carlos, 51. _ 
Tel. 284 -Nova lguauú. 

A dt1o••d• -
O,. PaoloMoci...do-Ad,oplft 

- R. Oetullo V11gas, 87. Fo•,: 
282. - Nova lguauú, 

Denll•f•• 
Leis Go• çahH - Clr111111• 

Dentista • Diariamente du 111 
18 horas. Rua Bernardino Mtla 
n. 2139. Telefone, 314. N°" 
lguassú. -RUIEM SIL V,._ - Cir•· 
den111ta. - Ed. Corloco, t • 
d"", 1. UO. Tele!.••,..,_,.,._ 
Rio de Janeiro. 

Dr. Ped.o Saotlo .. C- -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(!& 
llclo Ouvidor). Rua Oa,.._, 
169, 8o andar, sala 811, T• 
lone, 43-6503 - Rio. 

D••11•••••'• 
f11rl•o,lo Tie•I•• c-...w­

S..101 Notto a lr• lo (Coaudlo 
res e Despac.,antes). Serriltl 
comerciais em ieral. R111 *• 
Oetullo Varias, 22. Tel. D• 
Nova lguusú. 

eeNSTRl1Tf>RB9 
Joio Sl• aoeto - Conolrlla i 

llcenclado. - l!ncarrtga,.. • 
coD!lruções e ,,.con1truções• 
ieral e sob a~mlntstraçio. • 
Re1. : Rua Marechal Floria. 
2036- Casa XI - Nova lpaa,l 

Robo,to Boroa! Soaro1-C• 
trutor licenciado no Mo•idfll 
de Duque de Cuias. Rntdltl 
em Nova lguauú i rua Ed­
do Soarts, 304. 

------) 
Dumlino ~OI !HII 

Rua 

Despachante Estadoal 

dr. GetGllo Vor1011 111 

1° andar - Sala 10J 
NOVA IGUASSO - E. 00 • 

<Cr$ 300.~.001. .:::::roczo,r:======~:s1,,.,;,.....,~a:::::1==•oomo -
Parãgrafo único - O C.lll'1:o t11 > fur o <"'.e 1 

re-serva ª q ue ae r tfere est(~ artigo,·.. ., , • ) Ofic·n "C n ·ca Agost1·nh O 
~~;onI~- 5:·: : ;:~:·::,: ~: c31 r tlr. Jj l a l r, .J t 

1
coo, trto,, ºeform•• •m rer• I 

Filmes falados de 16 mm. 
depende· e a d :Municipalidade-, enq " " ~ 
pr6pna 

doar à e auca - tf'\ reno, próprio m1.:m1• 'i:. o I a l Plnt n, em 
Art ~• - Fica o Execuu vo !'! t» 

1 

e Aceuorlos , Solda rmrtca 

lerminad~ <!, 0< 0 <>nslrulda a sede 600131 1 ··•===--...n e a 1 r,a • · • 
Art. 65 - e careos e comissões, e --r. • N - , cra1 - Sen'ço (!e Torao. 

rio exe-cldo gr tamente, pelos aócko I • 
Arl sa - v.3 u:ao &cJm itirà ma~ ~· !e I rJ,,•ont-iD 10n: rtineDuarte 

rater re· C•"' • }.i ~ J. ou ad ministrbtivo. • D 

pitrom~/; e,; d; ~r •~,diecn~;~ 0~
11:i~~~~• q ~,1 ,~,.. 

1 
R IJ.t DR. Tl"JAU, ()O - T elefooe 1211 

centes. N O V A I G U A S 1 0 - [ . J:l R I O 
Pl&rãgrafo uni o - A dissolução. da Cal.Xa r c1u - -

d e leito legai •• e .. Aasembléla Geral. Por mo,ona ,,,tO", = - ==i~ao O .:::;;;:aoao-
com homologacão dos Po( ~te"S l~glslah'i."o e Exl'C >. 

Art sa - O casos r m:.Jso, n<.-sta Lei acrno n : t,. ._ ... os 
P!''> e ons~lho Delib4. r Jtiv 

Art 59 - A prese t Lc~ podc r6 ser reforma 
e---- as necessidades e voluçtao da Cabe.a & • 

CAPITULO Xl 
Oi11po$icOn Tnn,1t6ri1-1 

- Em cvnaeq ut"ncia da aprovação desta Lt-' ft. 
cam ex • m&ndatos do atual Conselhu Dd.1berativ• , 

1 te r- ture da Cauw 
I \IP en Art _. . - A primeira A ,":l·mblela Geral Ordin~da 
s-cr• convocada pe-10 f1'efetto. vor F.dttal, dentro do praiv de 
d di&!l a contar da d:lta da 11uW1rai_J.o d& Presente Lei. 

ez A.rt. c2 _ " p ~ Jente Lkl entrara t:n1 \'11or na d u la dá 

1 P't:!l:~~ã~ Re, m-se- as dJ.:.r .lç~es e-rn co'!tr6rlo. 

Prefw1tur• Macdclpal d" ~on tguau u, 20 dG dt&l'wbro do 19W 
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cado, J',Zi~. Ptilvtli, ~olii,u >, JJlg, ,an , 1/,Hnll,a,. 

ESCRITÓRIO : RLA MANOU \ tT0~l~II f - 1• an~•r 
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Marinho Magalhães 
A•teo .i a ped i J< e para PXiblr !limes elll 

k ~ ~cc.lu, tiem assim para !limá la&. 

Rua Berna no Melo, 2095 - Tel. 316 

!reposto de Lelle 
lotos para aa61l••• de l1ltt 
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La.boratc.r io• co 
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r• KonlplllÍl111f# 
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l"lomlniro, 8 IV 1901 
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COMPANHIA DINAMITES DO BRASIL Gamara Municipal de 
ConvocaçCo Extraordinária 

Nova lguasg1 

Av. Pr••idenl• V•rs••, 463, 14º a 11dar - Rio _d• Janeiro 
ltdri•ndpoll• - C•tado do Rio de J aneiro 

O Prtsidcnt, da Omar.a Municipal de NOYa 1:u.utd. uundo. du ai~ 
trnl1,ftt1 que lhe alo conlertd.ts peta lq:Jalaylo 'fi1mte. tendo em Yltt.1 reqg.rr 
mcn10 formutado por mai, de 1(3 do• vcrudoru, 

Rttolve conTOUr, utrar,rdlnJrb.mer,te a Clm1Ha Munldp.,I, Pl!D ., 
proslmo db 11 do corrente mh. •• ai h ru • Um de hhberar t õbre > M• 

Ordiaaria de ZI de abril de ltSI Aoe dez dlae do mês de fevereiro de mil no-
lelalorio da Dlreloria a ,., aprt1ul1do A Al'embW• Ocrall PARECER DO CONSl'LHO FISCAL Et:1lntc• J _ Mtn•a.,;tm n. 1, de X) de t.ant te J951. do u •Pr~elto St b :Htilo 

de Arnad.1 Nt1.rtlro1, ptdlnd'> sei.a reeum1nid~ a decido que nec'>u a pr0T1Çl1J 

h 1t:1u 1~
0~ª,_~:~!!~~~t!."~ ~s.;.:.~ .. d~e•~nu, referente ao eurt c,o de •~ 

RtaoluçJ~;;: :t~:!ó":.t"i!u; ~:e
1
~ ~-la d3 n1u•3~enta,10 a que , .. rtftre a Senhor,1 Acionislas: \ICCl'Dt:is e olncneota e um, n ... q 1lllldade de mem• 

Cumprindo u dlspoalções legal, • de acord~ com ~ q~• 'broe d> .::O:iselho Flacal de (;~!Dp !ll)la DlnamlteR 
determin,m os nossos Estatutos, vimos submctu aprtc iaç 'lj r i 1 ti 
dos aenhores Acionistu o Balanço,• Conla de Lucros _e Perc _, do Br1<l, comparecemos à B' • sr,e 8 • 8 m 
e o Puecer do Con<elho Flsc•I, referenlu ao E,erclc,o MCC,• d ·! o Balanno Ger ,1, de Lucros 

C!mara Munldp;al de N'on lguau6, 2 de abrt: de 1951, 

ARI SCHIAVO. Presidente 

r,do em 30 de dezembro de 1950. ~ DXt l'il oar ., 
Nlo obslanle as dificuldade, com qu, lul_•mo, no Exer- o Perdas o demais atos (! 1 ad ) r'lferen• 

dcio reclm-lindo, principalmenle qu_anlO à 2quli91ç:o d,e malé tes no Exerclc·o rectl'Il-11D10 d •reatos 
Ato de 26-3-951 

rias prima~ de procedtncia ulnn,e1r~, º' rcsu ta 01 orar:, :e- 1 n r~ rde 
lalivam,nle • 11isl1•órios, co~o podeis .. ~ pelos documen!~• e olnooeota, 08 qcali, ob•imos e " m. 

O Pruldent~ da C.lmara Munlclp.al de Nou lcu111ü, 1.1undo d.as .a1tl­
bul,ç6tt Que lhe llo conferldu pda le&Ltlaçlo eu, vlcor, 

tta.rio-l'r:~l~~t~. '!!~~:~ lf.•i~•s,::e.~~:cid~ t;~ae:ae~~e:mr,t:.aí!º dt BU,IJt .. ,cima ref,rido, . Por esle mohYO, ealamo, inslalan.:!o novas 1n• d d S a prÓlU H él:i 
dúolrla,, cuja ma I l ri. prima ••l• nacional, p,ra que o e evem ser ap:ovw • ' Câmara Munlcipa.t de N'on 1cua11 ), 2G de mar;o de 1951 • 
rumo do, nosso• negócios não aolra cri••· • cenluadu. Gerei Ordlnârla. 

Como erU prcvfslo em Lei e em noaso11 Es tatutos , deve• 
,, a As,embllla eleger a Dtrelorla para o pró,imo lrlenlo, e Adrlanópol!~, 10 ele fevereiro de H,51. 
bem uslm o, membros do Conselho Piscai para o novo ma n• 
dilo. 

Adrlanópolls, 2 de abril de 1951. 
Adriano A. Alau,-u:io, Olrctor-Supcrlntcndcnlc 
'"'' A.ttt!tdo Andrad,, Dlrelor-Oerenle 

.Anl,rtor Noyrl"'1: Yl'.,ra, 
JoaqMlflf ~ Garcla. 

]ou úllf'dla Sazrpo. -----------------
Demonatração da conta 

DEBITO 

de Lucros & Perda• , em 30 de dt\::emhi-o de 1950 
CRl!DITO 

Ab:itlmentos 
Alugué,s 
Benlellorlas 
Comissões . 
Despesas fiterais 
Direitos aduaneiros • 
Pundo de garanlla dividendos 
Pundo de reserva especial 
Pondo de re,ern legal . 
fretes & carretos 
lmó,els ci loslalações 
lmpo110, . . 
ln1lllu10 dos lndustr14rlos 

a Juros ci descontos 
t,Uqulna, ci lnslalaçõea 
Mlllrla prima 
Malerlal de consumo 
Malerlal rodanle , , 
Mercadorlae departamento brinquedos 
Kercadorlas deparlamenlo perfumaria 
Kóvels ci ulenalllos 
Ordenados " relfradas 
Salfrlos 
Seguros 
Semoventes • 
Utenslllos da fábrica 

216.433,90 
65 80000 
4 042,70 

50 583,10 
318173.30 
32 075,60 
2 804,60 

50 482,50 
2 804,60 

186.986 60 
17 166,00 

197.238.90 
90.721,10 
69.-180,30 
26 021,10 

962.889,30 
136.428.00 

3.036.60 
401169.50 
111.352,60 
2.089 30 

227.841 0J 
301 .994 60 

18.220 50 
297,00 

3 138.50 

de Merudorlaa departamenlo uptoalvo 
de Mercadorias departamento cerãmlca 
de Lucros , perdas 

a .96•.221,00 
5l 842,70 
31120t.50 

CrS 3 .047.270,N 

ANTONfcf'sl~~·~~ie~i:~es~~,;;},~~e· MONTES U.o. Se ret.100 -

Exc urscio dO Nort~ 
(Concluão da 1• pã1ino) 

no, feer icamente llwninado. E à cunha, que a sessão foi so­
lenissima. 

O Irmão presidente, DeUlno Ferreira, a alturir.i tantas, 
pede um minuto de concentração, todo o teatro de pé, em 
homenagem à querida esposa, Marilia, falecida a 13 de se­
tembro. 

Emoção e muitas lágrimas para o companheiro dela. 
presente ao ato. 

E chegou, por isso e pela presença no F. E. e. e no 
Lar de Jesus, de 22 congressistas, até Nova Iguassú. 

Do Congresso, sa1na o segundo C. E. P. A. (Coniedera­
ção Espírita Panamericana), em função no Rio de Janeiro 
até 1952. Somos vice-presidente do C. E. P. A. No ano próxi~ 
mo, em outubro, o 3° Congresso, em Havana, passando o 30 
C. E. P. A. para Cuba. 

Foi na vig~ncia do 2° Congresso que surgiu o cPacto 
~~~:» ,: um movimento de organização espiritic.a no Brasil 

O •Pacto Aureo• nasceu à tarde de S de outubro na 
sede da Federação Espirita Brasileira. A êle estivemos' pre­
sente sem propósitos, quase mediunicamente. 
ficattv!.ºi um movimento interessante e profundamente signi-

E dele, saiu o Conselho Nacional Federativo, composto 
de um representante de cada Estado. 

Cabe-nos representar a Bahia no Conselho, a que 01 
Estados do Sul se agregaram para logo. 

Mas, os Estados do Norte, afora dois ou três? 
Só indo ao Norte. 

c,s 3.041.210.20 cr, 3.041.210,20 

01 1 0 
Adrlanópolls, 30 ~e dezembro de 1950. - Adriano A. A/auricio, Olretor-Superlntendenlc. - ]ou Az,v,do Andralh, 

re or- erenle. - HMmb,rto Rast,m, Reg. n• MI• ONIC 6539 cac. 

E em função de propaganda da Doutrina entre estra­
nhos; do •Pacto Aureo• entre espfrltas, e da penetração da 
Doutrina nos lares esp!rftas ... 

Balanço Geral realizado 

Dis/>Onro,I 
ATIVO 

Caiu . . 
&olizavtl a c,,,to prato 
Mercadorias : 

Departamento de Brinquedos 
Deparlamenlo de Ceramlca 
Departamento de faplosl,os 
Oepartamenlo de Perfumaria 

Contas correnle1 • 
Contas a regularizar 
Conla, lran1flórlas . 
Oapllcalas a receber 
Kallrla prima 
Mi1tulal de consum~ 
Tllulo1 a receber 
Tlluloa de renda 

/,nobilizado 
Bealeltorlu 
Cauçõe, 
Depo1ito1 co~puhó;loa 
Depós,tcs em suspenso 
lmóv~I• e 10,talaçõu 
)(.tquina, e lnstahiçõr:s 
lhlcr lal ro~ante 
Jló•els e uterullios 
Semoven1e1 
Uten1i, 01 da llbrlc; 

( ~mf;,osaç4o 
Ações raai:tonadu 

28.661,10 
80 541,50 

234.786,30 
40.606,60 

384.595,50 

312 511,80 
49.740,40 
4.253,60 

1.308.347,90 
8111718.00 
83.397,00 
40.000,00 
20640 OI 

130 715 30 
5 567,50 

42.163.40 
56.784,60 

~55 034 00 
'41 ;J5() 30 
98 185 00 
67 553 60 

9.603,00 

~ 

128 886,40 

3.019.20f,60 

1.1108.436 20 

40.000 00 

-----------
em 30 de denmbro de 1950 

PASSIVO 
Nao txigivll 

Capllal . , . 3.000.000,00 
Fundo de garantia dividendos 220984,90 
Pundo de reser,a esoeclal . 233660,60 
Fundo de reserva legal ~ 

Exigivel 
Contu correntes 910.221,40 
Tllulos a pagar . ~ 

Comp,nsaç4o 
Caução da dlrelorla 

c,1 

3.603.IU ,llO 

1.•53.352 ,30 

40.000 .00 
5.096 5?7 ,20 

Onde o espiritista capaz de tanto ? 
Fõra lembrado nosso nome. 
Não pudemos ir em 1949. 
Mas, não pudemos tugir MO imperativo em 1950. 
Fomos, então, nós, um confrade de Porto Alegre, dois 

de S. Paulo e um do Rio. 
Foram 46 horas de vôo, 40 de rodagem, além de hãbi• 

tos de alimentação e de vida alterados. 
O primeiro võo, para Salvador. Da! por diante, tocando 

em tõdas as capitais, até Manaus. 
E quantas coisas sugestivas e tristes a registrar ! 

Salvad~r c~~e;:~epeld decadencia das capitais nortistas, fora 

A falta de água, de luz e de bonde é quase sistemati­
ca em tõdas elas. 

E a hora de verão, não vimos, quasi, observada em 
parte alguma. 

E o progresso da Doutrina, lógica e aiviçareira qu~ noa 
levava tão longe ? 

Tudo isto, partes de cronica para outras oportunidades. 

Leopoldo Machado 

NOVA IGUASSU' 
Vend,-s, txc.elent, rtsidtncio, 

com 5 quartos i,st,,n,,s 12 ,x­
tcrnos. 2 salas, 2 varandas, 
banh,iro compl,to, insllllaçiJ,s 
para ,mpr,gado, 1rl1ficado ,,,. 
unira d1 t,rr,,u, com dr,a d, 
'9? ,50mts. quadr.idos, proximi. 
dad•s da Estaçao da Cintra/ 
do Brasil. Trator com a Cio. 
M,t,opol,tana d, Administra­
çdo , J11.v1slim1ntos, d Av,n;. 
da Rio Branco, 2:;1, solas 1702 
• 1708. Tdtfon, l2•7213. 

Edital 
COMARCA DE NOVA IOUASSÕ 

Ragl1l,o de lmovei, do !• Cir­
cunscriçao 

Pelo presenle, pasaado a ••· 
querlmento de Aureliano Fur­
qulm de Abreu Mende,, lnllmo, 
por se enconlfarem em lugar 

Ad,;,,,.r; A Maurício, Dlr.-Superlntendente; CtS 5-09ti!l?1,.t0 Cri 5 096 5~7,20 .., 
fosl A.tm,da .Anri,a11, Olr.,Oerenle, H=b1rto Rast,u;, R,·c. 54" DNIC 6~3~ CRC NOVA IGUASSU' 

Incerto e nlo Hbldo, a virem 
em meu carlorlo, l rua dr. Oe­
tullo Vargas n. 126, nula cldz­
de, pagar as p1ulações venci­
das na lmporlancla de Cr S •• 
2 135,00 e Cr $ 654 00, respec­
tivamente. e m31s ae que •e 
vencerem e custas, os sra. An• 
lhenor Henr1que da SIiva Nero 
e Fellclsslma Faria, promitente• 
compradores de lotes de letre­
no. Os devedores terJo o ptl• 
zo de 30 dias, para p1g1menlo 
dos teus debito•• eob pen• cfe. 
decorrido aquele, considerar.se 
rescindido o contraio, proce­
dendo---ae o cancelamento da re•• 
pecllva &YerbaçJo, de acordo 
com o art. J•, do decreto n. 

Companhia Dina­
mites do Brasil 
Aueabllia Otral Ordidris 

:541 cott~tiado, o• s,s A.cio-::':! 'J; C:~"'Panh,o lÍ1nam1~ 
,,,.. rasrl, t>a,a u rtu111-
di,aa i~ Aru,,.ttlt,a G,rol 0 ,-. 
a1da'~~,::,.~cú •~ai. d AW• 
Jtdf>o/11 3- D •,•fn •• '"' A dria­
lJ,io a,' N u nto do Mun Gi• 
E1ta4o, noOV:.a 1tonw, ,,, t, 
l?:.1 d1 r li,, d, abr,/ d, tr~ IOl>r ., ra,, /;aro d,li0 

• 4 ""4i~t, °'ª'"' 
' 

@d· 
Bal;a ª 1 !X·_ª'"' , ootaçl!o do 1 P, nço, Conta d1 L ucre,_ 1 

ndas. rtlal1vo1 ao Eu .:ic, 
d4 l9SQ; b) at,rovaçao d, , 
'co,ttoa da Dir,torla rif,r '. 
:: ";;'"'º ~xi reido,· c1 , • 
t,u,,,;~•to,1a _Para o p,-
d C ' d) •lt1çi!o dos ,,., 

o º""lho F1su/ p are. 
~,~ª"dato.- e) ;,,1,,u 

1~14:/rn,d~/i,, 2 d• at ti tt, 

Adriano A, Maurlclo 
lMnor-s..p.,;,.1"'41,if, •-

---'l•A--r,: -- -

Oficina 
S..iLn~ fLETRlc.a, 1 '1l 

3oniço 4o t 
IID. g1'nJ, ( ,_ 

\agem o 

Bitte 
Trav llde 

• dt a '4alul 
~ 'l&era:a.. ... 

11:irr tlpe. 

/li tlmu10 Ltda. 
• T11. 13 '!IVA IOUASSU",E. •• lft 

Jltnd1~~, um Jot, d, lt,r1t1o, 
a,,u d1 !J()() tntlros quadrados, 
flflJ im1diaçtJ~s da Esturao do 
Cmtrol Jo Bra,u Tratar com 
o _ C,a, N ttropoutà,,0 d• Admi, 
n,Slroçllo • lno1slim1Ht11.s, a 
A v, n,du Rio Branco, 257, $O• 

las 1702 ' 1706. Fon, 22•7233. 
Ou COIII Hus 'Ttipond,,.tu 
,n: Silo PauJ.;, 1::nevcl1 e Re­
preaenlações P • Junior Lida., 
d Ri,a S,nad , • ,.:,IJJ Eg,dio, 
1:;, 8o andar. l-9 

frll :inn Ve~!:-ae um do ü1l li O 20 ~ 40 na rua Co-

3 079 de 15 de aetembro de 
1938.' NoYI teu111ú, 5 de ,brll 
de 1951, O oi clal do teglslro: 
Ho,,.., Goaa, do Conho 1-2 

\ 'ASQUINHO x 19 DE JULHO 
Soares n. ssÓ. 0 

,.;,: •• ;.r•;,c11!~º 
;!;! ~.l'ranclaco Soares n 1!2-

Dominro, o V;,&Quinho de .\torro Aa:u• 
:to IJtrrolou O Jg dt Julho, dt Ca·u.u, 
P1-la,c1U COll~I.Odt 1a.3t. -tl3,ortlim~ 
n..,, .imd4 Ytnc:eu o \'a.quiabo por J I o. 



u ltu ra 
Rabanet .. - tio Fundc:1dor, S'LVINO de AZERt.00 

Para _obter boos result,do, n, cu!tura d.. rabaoc I l II Piro, Mo.ol,a 110 l '.lc. e OI da·•. Rua Bcraardiao Melo Z07> 

Q T eletoae, Ili 

tes, é procuo faz.,r com que se de,envoium rlpid c.ec• 10''"" ot; .ao, l'iJ XXX\' NOVA IOUASSC (Etlldo do Rio), 8 OE ABRIL OE 1951 
Os rab,n<!ts devem ser phnud"s num ,cio f , 1 •,r l•• D II q e e l,1, ,d, ----------------------------------~-~1.1:.::n 

~~º do ll,girno d, tm, • "• lt PEOIOf) JIJIZ0 OE DIREITO O\ CO\\ARC\ OE NOVA 101-ASSU' e bem tub,lhaJo, ' lo\ ' '· Oficial da 1• " •cunw, 

P .. rquc os rab•octcs que cresc<m •m ,olo ,na! •du ~om1rca de No 1 · E bado e pouco pr eparado, não prestam.' • lado do R•o de j!., g.~.'·p~; n~- •o(I HEil" Mlf!O(I eart6rlo do 5• f)f' cio 
Ningui-m i~nora que o e,trume de curral , bom ineação n.l lnrni1 d.1 L~t. de. • B L) m ~ A u &) E d . 1 d L · 1 

P 
I J e P<lo P""nle efüal cr n, ,. 1 ta e e1 ão 

~n qu, q uer e~ tun, mu pua o culcivo dos rab,n<t:• praz, de 10 dias, e pu~I caçl, 
n ao C:>nvlm aphci lo dirctimcntc à umcntcira. d.! 3 v.-zu, faço sa.ber 3 quem S1tb:,1,t à'> franc'!ICO de M u• 

1n 1~•r,·~sar poss• q 11 ra p1.tt•c1pa aos seus am'gos 

. 
D csc1ºando _f,z.·r _uso do cstrum• de curral , neces- . . . • uc pnr ula I ld i • e de L·>utd,s P•«• h•oreln fJ que. lendo r<IO v o ,ua 1llu•-

I no que ~Jc sei, aphcado 01 cultura ~ntcrior ram deposlt,ido, nrsh: cartódo ç.io lu ,clon'-1, ::1través da b ·>ª 

. 
Melh or ainda é depender dos tdubos · qulmºico•, p,ra Inscrição do Dtcrrl<·L•i ,onia~e do exmo. sr. dr. Ge1u 

1 d 
, n • 0 d 10 d d ilo Barbou de Mcura, MD o,-

ap 1cao o-os sempre_ que .,1·, pcnlvel, pelo m•nos u ma ~
0

, e e czembro de 

d f 

.. 1937, re2ul:1mentado pelo De putado federal, nlo lhe ficava 
tcmaoa antes e i:1u a semeadura dos rab anetes. creio n 3 079 de 15 rle selem bem deixar de agradecer, dr 

. O, rabiottes pua dar resultados satii!>t6rios ne- bro de 1938. 0 memor,, I, • plan- publ!cn. o ob,equ10 rec,b'do. 
CCHIUm pelo m~oos de 6 por cento de nitrog2nio. I>, os 1uol 9 de dcmlnlo e mal• :e~•~•~d:••~~ :.r~:bl~~de11:,:~; 

As dc~tJeço~s d u ave! 1-ãn r iquisst'mas - os e9cre- Jocnmrntos rcloerenles à s guln- h I p S D 

d b 

.. 1e prr pril•dadt.: : Art>a d-= lerrt>• e t t polltico do . . _ nes• 

mentos " pom DI , segundo Wolff - a sua composição no de hrm1 1r1angular, oneOln I< Munlclp 'o. Fui ••u advorsl 
méd11 rm csh do stguiote : ,lo cenlo e lrlnta e um (lJI) rio pol

1

llco durante 20 an~s t, 

Umidade 51.9¼, A1.6to 1,75¼, Acido fosf6r1'co me~r s de frente pira a ,ua dos ape:s:u dl,so, não vi.e 1ou cm 
l 1 ¾ p e 1 .. Ca111!lrn", z ;rO (0) metros na ilUXlllar-me. quando se !t>Z ne-
' O ô' otassa 1,00 % , • 1,60'X e Matéria orgâoic• tinha dos lundos. po, c,nlo e ce.sarln As11m, jul~o ler dado 

30,lo 1o, 1nnla e nove (!39) mu.o• de • sal slação que se lula neces-

Quando os ,:,:crcmtntos são retirados d os pombais n lensão pelo lado d lrello con- ~!~i"mª,~~0m;::,•c:;::
1
~-:,9 ~~u •~;~: 

çoovim proteg@·los das chuvas, para evitar que as i gua,• lronlando com os vend;dorts arra t I l' . • e cenlo e Stlenla e cinco ( !? 5) fcllor, o dr . Gclullo Barb)sa 
s e.D os e emcntos s::; uvc1s que contem, o que reduz :netros de extensão, pelo lado de Moura. 

O DJul, r J,,/,nir G,mca/111' do F.,ntr. /uiz d, ,D,rftto 
Su,.,t,t11ln, ,m ,xuclcr ,, d,slo Comarcn dt N(,;t•a /gw1Juú E• 
tadn dn Rfo d, /a'ft;r,,, na forma da lti. ,t,. · 

Faz sab,r a todn quanfrs istt tdtlal com n p,az~ • 
v,nlt no, d1,H t·irt"1, qu, 0 p1rltir? du OW'litdrfos dht, I•· 
z •. tr-ord n t,Uhl,cn pr,,:,n dt t·tnda • nrrtmatac4n. a q-. 
mrús d,r _, nnt11r fane, n/trtctr indt/)t,tdttiftmt nl1 da ovaliG,. 

o seu valor fertiliz.ante. esquerdo, confrontando com O Nova lguassú, 3)4/51 
Depois de seco,, antes de serem usados como adu- C an a I Maxambomba, c~m a bo: l conveoiente reduzi-lo • um estado pulveriz.ado, área de dtz mil duzentos e ol- S , basti/lo Fran, isco de Moura 

pott além de se t o roarem mais a,s'1m1' l' ve1's d •ste modo tenta e trh metros e clnquenla t1 e , de-clmetros quadrados , . .. 

IJ •• nn d1, 26 d, cbril p,6:ximn, d s c2to,z, h,ra<r. nl) ttli/fdo 
d,, f11r-um r/,,ta ( ,:,m ·1rc1, ,,s brnt dn f'l/,/)6fir, th .l/.Jrfo /oJa"4 
da_ C-mcnc/J,,, nba,,cn d,i;u,tns .· Lote dt ltrrt.,.,, n-úlfU'ro li 
(l,irrt:1 , Ili'-}. drJ _ru1J fu/f'J P1ç,1"h , . s,gut1d(} di<Jlr1to da"""' 
·1ict/w1 d, Njf(Jpnlrc, Olind.J, m ,dmdn drz• mtlros t ''"fino 
ta Ctt1f(,n,trn~ d, !rt-.lt , d, f,md()S, p ~1r cinqutn/(J. '"'''" 
dt txftns/J, d, fr,,rlt ar,s funil >S, dt amlJ,s D'.'I fadtJt, crmfro,a. 
for.riu p,Lo I ,d,, tsq ·tttd<l, c,im ,) Yua r:,,,.,.,tt,l .V,fo S 1mpau, 
/)r/,, lridn dir,ilo, e ,,n o /,>ft ,ulntYn lrilllo t oifo. do ,1;,a N~ 
/,, P,çan1n, dt Bmedrlo da $1/rJ:1 Cumf>"~ e aos fú,rJos ((,• 
o lnl, n,í~u,n s,s~tnla , quotr ,. da ,ua (.;Qro,ttl .lltl,, Sam~ 
t/f Osw.1/ /,, Hn111qu, do Sdva, adqu11ido por ftlu/n d,cd~ 
mente ,.,1:i strado " /Is. 52, dl'J Livro J.y, Sf1b o nú,ntro dt o,­
,J,,,. 1.229, nfJ Registro dt Jm6utis da 1• Ci,cuttsc,r,a.1 did1 
ComuYco,· PrJd:o númtro 778 (slltctnto1t , stltnta t oito). de 
Yua Cr.rontJ A/tio Samf)ui?, td1/icadr, no ltrr, ,w descrito: Ba. 
racao t_a.,,bJm cnn,trr,ido no lot, dt ltrrtnn ,,,,.,,t,1> 36 (ln. 
la t- st1s) ac,mo d,tcritn, auol,adns rm Cri 15.000,00 (qwura 
mil cruzt iros), Crl26(XJ().00 (vint, mil crui111ns) t C1ll f.1 0lXJJJ 
(d,z mil cruzeiros}. rtsptcl1v:J,nenlt. E para que ch 1gu1 a"'-'· 
ttc,a a todns qu,. os qutiro"' ornmal<Jr, ~t pas~n" o P,ltfff. 
t,, que s~,d publlcudn , o/'1Ud1J. dt octJrdn com a l,i. De,• 
, f>assaio n,sta cidadt dt Noua JguanU, Estado. do Rio dt J• 
11trrn, aos oiln dias do mls dt março do ano mil novtctnlo1 • 
cinque11t11 , um E1,1, Hermes Gomes da Cunha, Escrrt•do, 1 
subscrtv! J•lmlr Oonç•ltes da Fonle, fui• d, D,rtil•. 1-l 

não formam z.ooas de concentração, pr<judicando nio (10283 50) nu ta Cldad,, denl ro 
raru • rzcs • v,gcução dos rab1octcs. E:,:peri@nciu fei- do perlmelro urbano. Aos lnle• E, O I T Ã L 
tu por ticoicos com o uso do adubo de aves foram U· ressados porven1ura existenles · f 6 · , lica mu cado o p razo de 30 
tu 11 nos. Porem o adubo deve ser p6sto 01 terra ao d ias, para efello de Impugna 
meoos duas semanas antes da sementeira e eotcrrado à ção, culo processo se acha à 
p rofuodidade de 10 cms. oo mbimo. E:,:perimeotem d1Sposlçlo de tais Interessados. 
e nrão como são gostosos os rabanetes assim cultivados. Para con,tar foi 
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~
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por rr,lm, Ntcanor Oonçahes Pereira, sub-

NÃO SINTA F~IOL 
............•... A 

<l?ooperallva dos e1. 

tricultores de Qael• 

mados , Ltda. . ' ~ ' 

1858 ri·º . , 1951 
COELHO BAQBOSA--

ENCONTRADA NAS DROGARIAS E FARM ÁCIAS 

Seu• IHb(,nilórius á run Jpnquim Pa!h~ r eF.643 
Telefone 28 1213 - CaiXfl Postal, 602 - RIO 

GRA 11S - Peçam o lndicadnr Homeopálico •COELHO 
B.\ílB'JSA.", csl"rev!ndo p:ua o endc1êço ai:ima. 

•• 
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Casa SANTOS 

oficial, o presente e outros de 
tgual ltõr, pna aflução e pu 
b11cação ptla lmprrnsJ. Dado 
e pusado aos vinte e nove (29) 
dias de mês de !!'a,ço do ano 
de mil novecentos e ch1quen1a 
e um (1951). Eu, Hendque Du­
que Estrada Meyer. Ollclal, o 
subscrevi e assino. Htmiqut 
/)ugue Estrada M,y,r. Exlral­
do por copia logo em seguida 
estando o orlgln31 q ue rot all 
xado, selado na lorma da Lei. 
f'u, Hc:nrlqut. Duque e~t rad:. 
M.ey,r, Oficial, a subscrevi e 
assino. Henrique Duque Eslrü• 
dr, ,lfry,r. 1 - 9 

TOSSES I IRONQUITEI 1 

11110 mosomo 

$ /JQ cnnuocadf'IS os ÂHflCÍO· 
dos da Cooptra tiva dns C,tri• 
cullnrrs tle (J,1tim,ld,1s, Ltda 
a com/)ur,a,,m d Assemblb,, 
Gero/ Ordma, ia qut st r,o/;. 
zard, na stdt sncial, ds 10 ho­
ras da dia 15, 22 ou 29 de abn/ 
de 1951, r,spectmammt, tm 
primeiro, Stgu nda ou lerctfro 
conr;ocoçào, para a ffoalidodt 
,t~ tomartm conhtcúntnln do 
Rtlatorio da Diretoria , Pare­
cer do Cnnstlh? Fisc,1, , txa• 
minar, discutir e votar os A tos 
t as Contas rtlativns no txtr• 
cictn ,-xpirante em 91 dt morcr, 
dt 1951. assim comfl prnctdr, 
d EJ,,,a I d tJs Munbrns do Ad· 
nwllstra,ao t do C.:o,istlho Fis­
cal. 

Qu, imados, 28 d1 março dt 
19SI. 

t!._ ... ,., .,. ..... 
AS fl •r~(ta" que reve~tem os morros que circundam t ~ Ili 

c,d,dc •ão grondes ~rotetor>s da roruhçfo c~etll '!'Ili• .. 
o c,lor c:,:ceuivo e contra •• cnxurrad>!, coo11ituiada, ) :::_-..._,-,.. 
~ind,, u m dos motivos ornamentais que mais a cmbr ~....: 

(IILVIIIA) 
QRANOE T0ruco O. Weinsrhenck-Prtsidtnft 

=m ~ 
Cooperem com os serviços o6ci•is na t,rt fa • •• ~ .. 

Par\icipa aos seus distintos clientes ,mpar~-l,s. ~••,_ 

:, ~--
qne recebeu um magnífico sorti=­
mento de agasalhos para 11,1 .,BN~. 

SENHORAS e LP-.llN~!~. 
1 YENOHS eeM PEQ UENO-

Cl\S l\ S 1\N os 
Rua Marechal Floriano Peixu .... '968 

eomarca de No>va lguas~Cí 

_ T_ A __ L 
O• pub1'caç!io ..:le dep6s,", d• •iavenlda Nilo Peç;.mha, tgual 
docuffl•nto1 •" s:·ccuso de largura nos fundos. por 250ms. 
to••o"'• nto d• ••, 1 , a , • ... 1 ... da frente aos fundos, confron-
r •nto d• 1 lns .. ,- tando com a estrada dos Bam-

~•, e • tO ~~~ !"1;i~~a ~:ã~rc~ ~:~~~r~ 

=E~0-

1·•·-
1· V •, 

r, • 
'..> e. r:. 
" -
pr 
«u 
A 

..., e 1 .,i;J " 1 1 lado, estando do lado par da 
av. Ndo Peçanha, hoje deno­
minada Iguaçu. Area formada 
pa1 a o loteament;> atual pelos 
seguintes lcte~ 5 a ~7, tmpa• 
res, com frerte para a rua das 

, l ananeiras e r~7 e g; com frcn 

r t 
dr 
liT'j,V ~. 
r U-

•~, 1 
e; .,_1, et para a n~a dos. 3ambus, es· 

1 com do os lv ", dui !"Ua das Ba-
:ibcr a ... .e.riras 1 , e.,) esquerdo de 

Q1P por I em pari da estrada do 
•~ e aua . :nphc10 pel;,1 rua d.ts 

TEL E FO# E 1 

NOVA IGUASSU' 

, ,1(' RlbC'l- r r!anein c.:i direção à rua 
dcµo- ,._. Fa1,1t .. ,os interessa.dos. ! 

para p( r~·e1,t:tt • .a existentes. fica 
di.> Oe- rn':lr a.dt ~) prazo l~gal de 30 

i:reto-le1 n 58, " , " ~,.. de- dias. para efeito dt" impugna­

,...6 e 1111111 w,,,, c., e a 11 t &. :++ ~ ,<..;,~<-vox..c,,~ iembro de 19.>., r .. ul~menta- çõc~, pt'llzO esse contado dA 

I
do pt'l0 Decreto n. ll11

), de 15 ultun& publkoc,:lo do ptt•t"ntc. 
-=:,aoe::z::=aEiiõ'=Sll2lB~l!IE:!IBiut de set~mbro de 1939, a plant.a, Pora l.'onstur to• foíto o pre• 

2BC. 
E. DO RIO 

:-: -i? 
0 

memorial, os htulos dt! do- aente e 011tro1:1 dt.· igual teôr, 

R E N O S 
Ri minto e mais documentos 1c-la- para 11tixa..,•!i.ô e publicatão. 
~ uvos ao loteamento das t;t•• Dado e passado aos vtnh: e se­

gumtt.-s àreas d,i· terreno: lln•:.i t~ de março de mil nuvenm-
1 com 2 alqut•irt-s, fazendo fren tos e ctnqut-nta e bm. Eu. 
J te para u, (•strada de lgua•• u, Ht:-nriqtu.· Duque Estr.ld.'.l 

e m11 finrnnoA ti SfiM JUROS 1 Pf.ilo, 
• aait pr6su110• da E1taçlo de CARAMUJOS (E F.C.8.) 
a 

I 
li 15 e zo a, •,to,. Prrç•• • parllr de 6.001.H. 

,,.· 1 çGct a partir Je 100.00. Vcodl' dllrlamute com 
~ \c:

11 
ARNALDO a o• loc1i1 e em n1 rulcte11cl1. 

. lnlo l fstaçlo de •CARAMUJOS, 

2
,;,ms.30, ('om trente talT'.tx:m Mcyer. ot1c1al, o _aubscrC'vo ~ 

para a estr:1da Jo0o Lenrut. o aal no. Asslnaoo H"n•iq • 

l 
3
2

sms,70, pela divisa Jt• Jo!io Ouqo E,t,ado M • .,., F.xtrnJ• 
Tavares Pedrosa 239ms. t• de dg por copi;,, logo e-rn seg· .. üc.tJ, 
(Lindos, pelo lado do mor- cst..1ndo o orl,,nal. que foi Elfi­
ro 4StJtn'• limitando em toda x-i,~u. :;clado na forma du lei. 
e.si.a e:xtensão C"Offi tcn'f:l.s lo- I-;u, Ht.•nriqt1c- Duque, Estt'ad., 
teadas da Fazenda de Figueira. Mc)·t.>1', OfidJI. u suba.c"revl e 
de ovtdlo Batr-reu Area "te-

1 
assino. H ,,mqv• Ouqu• E,1,.d., 

dmdQ 2(1.)rm-, de frente p:ira a M•Y•'· : 3 1 

Padaria e Confeitaria São Luiz 
Pão quente a tõda hora. Manipe, 
J1çlo esmerada. Etpecialidade e• 
ro1qulnha1 amanteigadas e biSCOlo 

los de araruta e oulro1. 

AT, Nilo Peç1aba, IOZ - Fo•e •73.,J li 
NOVA IGUASSÚ-E. DO RIO .... 
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